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EXPEDIENTE 
O sr. P. H . Clialk está nucto-

rifiado a fazer contratos do án-
nuncios parn esta folha, 'não só 
na capital como em Ontra qual 
quer praça. 

E1 v.ósso agente em Piraoico-
be o sr. Henrique Brasilionse, 
proprietário da Casa lirasilien-
te, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aqnelle senhor sobro a re-
forma de suas assignaturas. 

O Commercio de São Paulo 6 
encontrado ú venda no Rio dc 

Janeiro, cm casa do sr. Nicoln 

Mandarino, á rua Primeiro dc 

Março, n. 15-A. 

E' nosso representante em 
Batataes o sr. João Baptista Fer-
raz do Menezes, que está aueto 
rísado a receber assignaturas 
naquella cidade c município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes dc publicações lo-
caos que nos sejam endereça-
das. 

Deixou do ser nosso represeh 
tanto na l inha Paulista o sr. 
José Pereira Parbosa. • 

Â S P R O V A S D O H E G I U E N 

Pela terceira vez, acaba o Con-
gresso de prorogar as suas ses-
sões, extendendo-as até o dia 1" 
do dezembro proximo. 

Repete-se assim a scena cos-
tumada. 

Consumidos os quatro mc-
zes constitucionaos orn agitações 
e.steriiis, ou uo exame do medi-
das de segunda ordem, res-erva-
se para os últimos mezes do 
exercício o estudo do orçamen-
to, que, votado atabalhoadamen-
te e ás pressas na Camara dos 
deputados, escapa á revisão da 
segunda Casa, dominada pela 
ridionla apprehensão de concor-
rer, prolongando o debate, paru 
a dietadura financeira. 

O vicio das prorogações está, 
desfarte, radicado no meciianis-
mo funccionnl da Republica, que, 
augmentundo o subsidio dos de-
putados e não ndmittindo tra-
balho legislativo gratuito, cxhi-
biu a 8Íncend:ido com quo era 
apregoada a nova fôrma de go-
verno barato e moralisador. 

A característica do regimen 
-pceaidcoaial » a supremac ia a o 
poder oxecutivo. 

Os constituintes de 1R!H, pla-
giando quasi servilmento a lei 
norte-americana, reservaram, as-
sim ao Congresso uma posição 
de inferioridade, inteirnmciito 
incompatível com a indolc o 
tradições da sociedade brasi-
leira. 

De pedra angular da política, 
a Camara dos deputados pas-
sou a ser um ramo secundário 
da publica administração, limi-
tando-se a votar as medidas 
cm que convém o detentor tem-
porário do palacio do Cattcte. 

E' certo que, se as funeções 
reservadas ás legislaturas no 
estatuto de 24 de fevereiro fos-
sem devidamente comprehendi-
das pelos intitulados represen-
tantes do povo, só o direito do 
orçar a receita o fixar annuul-
mente n despesa federal basta-
ria, por si só, para a recon-
quista da hegemonia perdida. 

A decretação do imposto pe-
los eleitos do povo é a primeira 
regalia dos regimens livres. 

Nem outra 1'ôra a aspiração 
das colonias ingleza:- da Norte-
Ameriea, nos prelúdios dc resis-
tência á metropole. 

Infelizmente, a evolução polí-
tica, no Urasil, seguiu rumo dia-
metralmente opposto. 

Nos últimos annos do Impé-
rio, graças aos esforços dos ho-
mens de Estado e á alta com-
prehensão qtie das suas facul-
dades constitucionaos tinha o 
Magnanimo Imperador, não só 
ii Camara dos deputados exer-
cia acção preponderante na for-
mação, do Ministério, cornou As-
scmbléa Ocral fazia da verdade 
orçamentaria a incessante e qua-
si absorvente preoccnpação. 

Tanto quanto era possível, de-
limitou-se o arbítrio do poder 
executivo. • 

Prohibidos os t r a n s p o r d e 
verbas, fixados os casos do aber-
tura <le créditos suppleincnta-
res, devendo os mesmos ser pre-
cedidos dc consulta da sccção 
de Fazenda, marcado prazo para 
o uso das auetorisações, e de-
pendendo os créditos extraordi-
nários da prévia audiência do 
Conselho dc Estado pleno, é bem 
de vêr como reduzido se acha-
va o campo do acção ministe-
rial, no tocante á applicação da 
lei de meios. 

Fôra o abuso dos transportes 
de verbas a pedra de toque, na 
França, da questão financeira 
do terceiro Império. 

A lição aproveitou-nos. 
A Monarchia Representativa, 

no Brasil, resistiu á seducção e 
tratou de fazer do orçamento 
obra exclusivamente parlamen-
tar. 

Aliás, tornava-se fácil o desem-
penho da funeção pela mutua 
fiscalisação que os partidos 
exerciam, um sobre o outro, e 
pela independência garantida aos 
deputados com a eleição directa, 
censitaria e uninominal. 

No emtanto, obra de tanta 
monta era, cm regra, desempe-
nhada durante os quatro mezes 
da sessão ordínaria. 

E quando se ultrapassava o 
período, rp.ra vez a mais de 
nm mez attingiam as proroga-
ções, aliás gratuitas. 

Teve-se, é certo, de recorrer, 
por vezes, ás prorogações de 
orçamento, remedio adequado ao 
perigo da dictadara financeira. 

Fazendo, porém, coincidir o 

exercício orçamontario com o 
ann.o civil, conseguiu o Império 
'remover osse perigo. A Cama-
ra dos deputados dou, por seu 
turno, provas do mais abnegado 
patriotismo concedendo não raro, 
a governos adversos, e ante o 
prévio annuncio da dissolução, 
as leis de meios. 

A Republica condemnou o 
parlamentarismo, estatuindo a 
regra dos três poderes autono-
mos c independentes. 

Foi esse, ao lado da oxaggc-
rada dcscentralisação política, o 
mais deplorável erro commettido 

f>eIos coryplicus da revolta mi-
itar. 

Não se rompem subilamonto 
na vida dc um povo todos os 
elos do passado político, nem as 
normas parlamentares repugna-
vam ao organismo oriundo da 
revolução. 

Agora, evoluidos quinze an-
nos dc experiencia republicana, 
o Brasil chegou á miseranda si-
tuação da hora presente, em 
que, pelo abastardamento dos 
caracteres L a colligação dos in-
teresses egoísticos, o Congresso 
tornou-se o titere submisso, cu-
jos cordéis maneja sem contras-
te o chefe da noção, na phrase 
constitucional. 

Extinctos os partidos, arreda-
du pela fraudo o pela violência 
a nação dos comícios, e conver-
tidos governadores o presiden-
tes cm grandes forjadores de 
diplomas, os deputados pas-
saram a ser quasi funccionarios 
administrativos, vendo no exer-
cício do mandato um fácil c pri-
vilegiado meio de vida, quo é 
preciso não estragar. 

I)ahi, a indiffcrença systemati-
sada pela cousa publica, tradu-
zindo-se na falta de seriedade 
no desempenho da funeção e no 
abandono consciente das poucas 
regalias compcndiadas na Con-
stituição. 

Oboilecor ao santo e ã senha 
emanados das Secretarias do 
Estado é, no Congresso, o obje-
ctivo dominador. 

Auctorisando o processo do 
deputado Varela em um caso 
inteiramente isento de crimina-
lidade, a Camara dos deputados 
commetteu, para obedecer ao 
capricho presidencial, uma ver-
dadeira iniqüidade política, rom-
pendo com todos os preceden-
tes e entregando ao ministério 
publico o único opposicionista 
do governo do senhor Rodri-
gues Alves. 

Acaba agora egualmente de 
ser approvuda a vaccinação obri-
gatória. 

« o u i esse acto, na» -
G R Ó B S O saltou por cima da Con-
stituição, para violentar a liber-
dade de consciência, como dou, 
mais uma vez, prova da feti-
cliista adoração por grosseiro 
collectivismo, que é, nas demo-
cracias ignaras, a mais crua 
cxhibj jão dí. inferioridade do 
rcg imjn . 

A liberdade individual não 
corre, nos systeinas absolutis-
las, perigo mais cruciante do 
que o resultante do cxaggero da 
intervenção fio Estado nos aetos 
da vida social. 

O conceito scientifico moder-
no faz do poder político um 
mero gestor da causa publica, 
quasi o simples propulsor dos 
interesses de companhia anony-
m a. 

Tanto mais perfeito será o or-
ganismo social, quanto menores 
forem as colisões entre o indi-
víduo e o Estado. 

A indígena concepção do de-
mocracia é precisamente a ne-
gação de tal postulado. 

O Estado e a divindade su-
prema, a quo se pódom, a todo 
momento, sacrificar os direitos 
iuauferiveis do homem. 

E' uma burla a nomenclatura 
delles feita no artigo 72 do pa-
cto fundamental. 

O direito de propriedade céde 
ao coíifisc j, dissimulado em des-
apropriação. 

A liberdade profissional é su-
cita ú voracidade das alcava-
as e ás exigências tyrannicas 

da regulamentação. 
Em nome da saúde publica, o 

lar é invadido, incriminados os 
actos os mais innocuos, exercida 
em torno da família a mais de-
primente fiscalisação. 

K, no projecto approvado, a 
vaidosa scieueia offíeial conse-
gue impòr ao Congresso, cin 
nome dc vãs thoorias, o empre-
go dos meios coercitivos contra 
os dyscolos o rofractarios ã exj 
cellencia da descoberta jciine 
riana. 

Os eleitos do povo se prestam 
a todas estas experiências in 
anima vili, comlnnto quo co-
lham os proveitos da prorogu-
ção subsidiada e lhes seja ga-
rantida, com o sorriso divino 
dos potentados do dia, a futu-
ra reconducção. 

Omni a terriíiter pro domi-
nai ione... 

CÂNDIDO DE OLIVEIRA 
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I N T B R I O R 

RIO, I 

Não houve sessio hoje em nenhu-

ma das Casas do Congresso. 

—0 sr. Au^i:st) Sontenegro, gover-

nador do Pari, rommunlcou ao sr. 

Presidente da Republica, dr. Rodri-

gues Alves, que passou o governo ao 

presidente da Camara, por se achar 

enfermo o vice governador do Esta-

do. 

—De regresso de sua mbslo na Re-

publica Argentina, chegou hoje a es-
ta capital, com suas fllbfts, o general 
Dyonlslo Orqueira. 

—0 dr. Pereira Passos, prefeito mu-
nicipal, visitou as demoliçflrs munt-
çipaes, elogiando o serviço feito-

—Foi nomeado o bacharel Joio Mo-

raes Martins Filho, para tomar a s 

contas do ex-thesourelro da Adminis-

trarão dos Correios de S. Paulo. 

—0 dr. Cardoso de Castro, chefe 

de policia, reiterou a ordem que pro-

lilbe o ccmpareclmcnto de crianças 

ao ccmlterio. 

n io , i 

Conflrma-sc ascisSo polilica no lis-

tado de Pernambuco. 
Parece qce o sr. Ilosa e Silva hos-

lllisanl os parlldarlos do sr. Segis-

mundo Gonçalves. 

—No Correio ilu Miinhã de rim.v 

nba, (iil Vldal escrcveri o ..Movimen-

to retrogrado., tratando do lenoelnlo; 

o sr. Ilrielo Filho escreverá sobre a 

vaccInarSo obrigatória, c o sr. An-

drade Figueira, as •Finanças da Re-

publica»; Coelho Netto (lulillenrá .ln-

slanlaneos.. 

—Os republicanos desta copllal pru-

movem manifestações de apreço ao 

dr. Paula Alves, cx-prcfcllo de Xlrle-

roy, por motivo da eommemoraçüo 

por clle promovida á memória dc 

lleujamln Coustant. 

—Os aliimnos da Escola Militar of-

fereceram preciosos mlmos aos ad-

vogados de Mario Hermes, lionlem 

absolvido uuaulmcmcate, no processo 

a que respondeu por liavcr attentado 

contra a vida do sr. Allrcdo Varela. 

1110, I 

Nas eleições munlclpaes reallsadas 

boje no Estado de Minas, a opposir.lo 

venceu cm Juiz de Fora e Oiieluz. 

RIO, i 

Entraram houtein neste porto os 

.segulnles vapores : Garcia e o rebo-

cador Vulcano, de Santos; Chili, do 

IIIo (ía Plala; 1'nruwjiiía, de S. J.,ru, 

da flarra; Seiiwr e 1'liineUi, do lllo 

(irande do Sul, Viciaria, de l'orl.< 

Alegre e llropena, de Valparaiso. 

•Subiram: Chili, para,l!ordeau\; 7'<t-

tuhij, para a Ilalila; Jlnlilnt, parn 

Porto Alegre; Teimi/smi, para Nova-

Vork. e Orn/irta, para Llverpool. 

RECIFE, 1 

No dia In de novembro, saliirá o 

primeiro numero da llcfurinu, orgam 

revisionista, sol» a dlreeç.lo do ilr. 

Emil o gninlciro. 

—Chegou lioje, a bordo do paquete 

Mni/i/nlemi, o senador (ionçaUes Fer-

reira. 

REI.EM, 1 

Continuam os delegados 
a liroeener :i -raerrrntçio r rníflNMIis-

eüo em dlllcrentes postos da cidade, 

fazendo lambem rigorosas \i--ilas do-

miciliarlas. 

S X T E I R I O R 

I.ISBOA, I 

o sr. Marfoel Antônio Moreira, mi-

nistro da Marinha, recebeu a visita 

do ministro luglez, e combinaram a 

aeçllo da Afrlea. 

—Em Mcstofrio, um grupo de tra-

balhadores a;grediu o septuagenário 

morgudo llorges, que se viu obrigado 

a defender-se, matando dons tios as-

saltantes. 

ROMA, I 

Está eonllrmado que o exlrangelro 

[ireso em llari ê o mari|iiez I' .rav, 

que viajara sob o nome suppo.(o de 

Lebaudy. 

I.ONIlllES, 1 

Tclegramma, ao que cousla, olliciul, 

transmltlldo de Washington ao Mor-

»/»;/ /'osI, nollcia que o Chile nlo 

qulz vender à Rússia o-, navios de 

guerra que esta desejava comprar. 

PETKRSBURGO, 1 
Deve part i r para a Mandchu-

ria, onde vai a s sum i r o cnin-

m a n d o do terceiro . ""rpo d o 

exercito, o genera l . ' .e juuowisky. 

UERLIM, I 

Segundo a decisllo ilo Conselho fe-

deral. cabe ao princlpe Leopoldo l.lp-

pebierstfcld a regência do Priucipado 

'de láppo Detmuld. 

LOMIRES, I 

Telegranima de Uruxcllus, publica-

do uo Slnnthtrtlfili/. que, suhhado-pn?-
sado, os banqueiros contratantes as-

slgnaram o novo empréstimo russo 

de um (iiilhlo c trezentos <t clncoenta 

mil francos. 

A Rússia concede i França, sob a 

garantia dessa cmissüo, a tarifa pro-

leetora <la Alfândega, privilegio que, 

até agora, só era concedido á Alie-

manha. 

SANTIAGO, 1 

O novo Ministério chileno lieou as-

sim erganlsado: presidente do Conse-

lho e niliilslro do Interior, o sr. Uello 

Codicido; das RelaçiTcs Exteriores, Luiz 

Vergara; da Justiça, Guilherme lllvera; 

•da Fazenda, Ernesto Aubncr; da Guer-

ra e Marinha, Iloscuman, e das Obras 

Publicas, Eduanlo Chorme. 

Os novos ministro* tonw.im hoje 

posse das respectivas pastas. 

BLE.NOS-AIRES, I 

A policia desta capital toma todas 

as providencias para que n lo seja al-

terada a ordem publica com o movi-

mento gre\hla dos operários da Mu-

nicipalidade, que ameaça tomar sérias 

proporç îes. 

Toda a policia está de promplidüo 

—Desabou hoje o edifício occupado 

pela alfaiataria JV««'0 Sigtn, na rua 

Maipu, esquina da do Geueral Milre. 

Debaixo dos escombros tiraram 1 
pessoas, que foram retiradas já mortas. 

0 prédio em qne se deu o desastre 
eslava sendo reconstruído, para em-
belezamento desta capital, e era M-
tlquissimo. 

I./SDOA, 1 

Consta que o rol c a rainha visita-

d o opportunamento o rei d. Ailonso 

XIII, dc llespauha, c a rainha Chrls* 

lua. 

—0 seinaphoro teM*nestes últimos 

dias avistado grande numero de na-

vios de guerra navegan do sem bali" 

deira, com rumo sul. 

Acredita-se que sejam navios do 

guerra . ussos. 

LONDRES, ! 

0 banqueiro Rolhscblld íoi prejudi. 

cado por um empregado, de sua ali— 

solutu conlianeo, em 2KO.OOO libras 

esterlinos, em um negocio da bolsa 

em que csic .se mclleu com diniiclr0 

d) seu potrílo. 

LISROA, l 

0 ministro da Marinha re |uisitou 

do governador do. Angola o relatorio 

do desastre da força portugueza, afim 

de resolver com segurança sobre o 

eíTectiVo da ro!umilá que deve seguir 

para repressSo dos ludigenas. 

( i lUKAi .TAIf , 1 

A cnpitanea da divisão ingic-

za surta neste porto deu signai 

aos officiacs a que se recolham. 

Os navios estão de fogos nc-

eesos e promptos a entrar cm 

acçao. 

Nota-3o grande movimento nos 

cruzadores destacados para o 

serviço. 

A vigilância é rigorojisoinia. 

PKTKIi.SHUROO, 1 

Noticias de Mukden dizem 

que os japonezes se acham re-

forçados com cincoenta mil ho-

mens e que o general Kmopat-

kine será forçado a manter-se 

na defensiva. 

- Consta aqui quo os jnpone-

zes avançam para leste, cai o-

litmnaa compactas. 

—Os lus os bombardearam a 

aldeia de l l ingdispo, forçando 

u retirada do inimigo. 

WASIIIM. 1'O.V, 1 

1 i l hoje assiglirdo o (ralado de ar-

bilrn.cm entre os Estados l'nld • e 

a França. 

MADRI D, 1 

A esoiia-lra. nisaa do Jlur 
tlfiT ZãrpOU 'K: vigo pfiiM oT.x-

tremo Oriento. 

— De Gallicin telegraphnm com-

munieando a partida da cs(|U-,-

dra ingleza. 

T . o x d u í : S , 1 

Telegranima offíeial da Uns" 

sía determinou ao almirante (|iie 

commnmlu a esquadra do Kul-

tico ordens forinaos para não 

embaraçar a navegação do pa-

vilhão neutro. 

Segundo o compromisso 

sumido com a Inglaterra, 

inanocerão em Vigo quatro 

fioiaes da cs([iia(lra do 

tico. 

O governo russo e o in 

desistiram de outras condições 

p i ra o inquérito internacional 

estipulado pelo aec ' rdo. 

MUIIALTAII, I 

A dlvi.sV» ingleza de.te porl > eo:i-

tinúa aluda em rigorosa prornpliiilo. 

RUMA, I 

Chegou a esla capital o dr. Mello 

Alvim, novo ministro brasileiro junto 

ao (juirlnaí. 

—Aclia-s- arfiii o sr. Hernardi IO de 

Campos. 

- Parece estar resolvida a greve 

dos canteiros, devido a intervenção 

do miiilslro das Obras l'ubi;.-.,s. 
— . — - —• - • ^ F - SBTKBP—w** — 

(O O A E - Í J 

No mercado do (lavre, foi IOTUÍ ler;i-
c[o feriado o dia do hontem; Hambur-
go, calmo, n 36 ptcnnlge, Inalterado; 
Londres, calmo, a 38 aliilling*, com bai-
xa parcial d) 3 d.; Nova-YorU, calian. 
Inalterado. 

No» meccíídoj nac:'mie3 foi con side-
rado feríudo o dia de hontem. 

O A L G O D Ã O 

Cotaçrtes em l.lverpool de algo 11o do 

Rraslt, reduzidas á moela nacional a i 

cambio do dia. 

Serviço especial TVO COIHHUCÚÍO de s-lo 
Paulo 

Fechamento do dia 1 do novembro 

de 1«>1: 

Pernambuco, mediano bom, t; >24 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, M013 por 
kilo. 

Ilaixa de 2 pontos. 

Mercado, calmo. 

as-

por-

ilal-

•lcz 

Rio. 11-10—904 

O ignóbil estratagema de que 
se serviu um candidato á inten-
dencia municipal, distribuindo 
circulares impressas com o no-
me do sr. arcebispo do Rio dc 
Janeiro e attribuindo a essa ele-
vada auetoridade da Egreja o 
patrocínio dc suas pretenções, 
revela a falta de escrupulo me-
nos perdoavel. 

Foi com profunda indignação 
que, como muitos outros, rece-
bemos a tal circular, assim con-
cebida ; 

• Palacio de Conceição, em % 
de outubro de 1904. Il l igo. exmo. 

s r . . . D. Joaquim Arcoverdo, 
arcebispo do Rio do Janeiro, 
vOa envia a bençam apostólica e 

Íiede o vosso voto e apoio em 
avor do bom christão Fulano 

deilFal (não reproduzimos o no-
me), na eleição de 30 do corren-
te. Vos agradece em nome de 
Deus.. 

Desde logo, verificamos não se 
tratar senão de grosseiro em-
buste e de uma injuria irroga-
da ao venerando prelado, que, 
coin tanto lustre e honra, oxer-
co'as suas eminentes funeções, 
Nilo era necessário a declaração 
produzida pelo vigário geral de 
ser apocrypho o impresso. 

Ninguein dotado de mediano 
critério julgaria I). Joaquim Ar-
coverdo capaz de um acto dessa 
ordem. 

No desespero da ambição, a 
puitiiec de alguns tem gerado 
plenos detestáveis ; ainda não 
appareceu, porém, um como es-
se, de quo nos occupainos, en-
volvendo não só a pessoa res-
peitável de um príncipe da egre-
ja, mas cuspindo também su-
prema affronta ú nossa religião, 
pois outra cousa não quer di-
zer o agradecimento em nome 
de Deus em retribuição ao voto 
para intendente. 

Foi um ardil cujo qualificati-
v a a penna se recusa a enun-
ciar. 

Xaturalmcnle, muito se ineliii-
drou com isso a alma delicada 
do illustre arcebispo, que com 
tanla eorrecção e superio/idude 
do vi -tas se ha conduzido, n n 
do justamente alvo dc g( ral 
aan.ir.ição. 

fli ives (|iiestões políticas 
têm entre nós agitado e nunca 
so envolveu ncilas o digno sa-
cerdote, só dedicado aos miste-
res da santa religião que o pos-
su í como uma das mais sólidas 
columnas. 

NHO seria, pois,para s 1 iniinis-
euir num pleito despido de ii -
(err e com intuitos m 'squí-
hIh fi (jue l>. Joaquim Arcover-
do nlieraria a sua exemplar uoi-
nia de proceder. 

D termos cin qu ' foi r>:d:-
giüa a circular são l iiiulamcu-
talinente parvos enviar a ben-
çam apostolica e pedir o voto. 
\ssiin, uma especie de negoeio, 
falseando os preceitos da fé e 
da própria dignidade... 

A cousa, em suuima, foi do 
principio a fim completamente 
vii e o seu auetor, se não tem 
i alma iiileirainentc fechada a 
qualquer sentimento bom, devo 
esL:r arrependido. 

é a figura do protagonista, que 
ficaria para sempre conhecida 
dos incautos. 

Comprehende-se que os desc-
josos de alcançar o suffragio 
•ileitor.il lancem mão de todos 
os meios, desde as promessa--
pomposas até as lauiuiias. o 
quo não se tolera, entretanto, é 
querei- tr insformar o culto sa-
grado em vehículo para a sa-
tisfação desses appetites, nem 
usar do nome do ine.is gra lua-
do representante da egreja bra-
sileira como pr.itector de corre-
1'ias desse gen"l'o. 

S« (|iium de tal se leinlirou 
não é um 1 >ueo, m'rec en ' i c , 
outro epitheto ipte a dcjeneu. || 
não deixa escrever. 

Ii. A. 

rotas no fim dc contas são sem-

pre victorias para o governo, 

porque um partido disputava 

porfiodamento, renliidamente, a 

honra dc ser mais governista 

do que o outro. Opposicionistas 

c governistas luetaram pela su-

blime aspiração de beijar as 

mãos do sr. Tibiriçá. E cste> 

como o S imão Quarenta da 

Mascotlu, liou enfunt et pau mu-

ii», deixou que esses soffrcgos 

lhe babassein as mãos á vonta-

de, sem conta nem medida. 

Na capital é que o exaggcro 

da dedicação de uns, encontran-

do-se com a vaidade do outros, 

transtornou o bem organisado 

plano do rodízio, dando mar-

gem a quo dous ou tres candi-

datos que cffectivamcnte não 

são governistas fossem eleitos, 

c isto mesmo ainda é um ponto 

i averiguar, visto falar-se na 

annullação do resultado do Braz. 

Não coinprehondemos, pois, e 

j á agora tambeni não discutire-

mos, o cnlhusinsino fervoroso 

dos collegas deanto da pseudo 

liberdade de voto mantida pelo 

overno. 

O que, no emtanto, sif nos afi-

gura extranho é que o Correio 

I'anli.ilann transcreva esses cân-

ticos de admiração e amor. 

Todos elles ferem esta m"S-

in i nota: aç/ora é que tivemos 

eleições livres. Logo, é porque 

ihite >• as eleições eram feitas 

sob a pressão do governo e não 

exprimiam a verdadeira opinião 

do eleitorado. Antes, isto é, nas 

|.ri si-ldicias dos srs. Campos 

Salles, Rodrigues Alves e Hei" 

nardino d .-Campos, para não ir 

mais longe, as eleições não 

eram livres. 

(jue soja o própr io Correio 

1'aulistuno que nos venha dizer 

estas duras verdades é que nos 

parece uni pouco forte ! 

KD: AÍUH) J 'RA»I» 

Cumprindo uni piedoso dever 

dc religião e de saudade, o pes-

soal da radncção e das officinas 

d j Commercio i i á hoje deposi-
(R i rnn iu orjrrra (tu IIOIVw avtí íc 

o túmulo do iuesquecivl Kduar-

do Piado, cuja memória tem 

nest i casa uni ciilt > dc respeito 

e admiração. 

K' uma homenagciu quo i-e 

acostumaram n render á sua 

meinorin to l i s quantos comei-

le aiiui traijalharam, animados 

pelo sei t i lcnto excepcional, 

admirando seu coração bondo-

so, a sua alma generosa. 

Notas c noticias 
O Curei') Paitli-ilan i não 

tem muita confiança n >s ( iog-i-(s 

pie teve á longanimidade do 

:;o\ eriio. 

Paiecem-lhe ainda fracos; e, 

numa anciã perfeitamente justi-

ficável pela sua posição de or-

gum offíeial, transcreveu do al-

guns jornaes da tardo as apre-

ciações com que estes nossos 

collegas entenderam acolher os 

resultados das eleições munici. 

paes do Estado. 

Todas essas apreciações, de 

um optimisino encantador, são 

accordes em registrar como phe-

nomeno raro e assombroso o 

facto do termos tido, após tin-

tos annos do fraudo e oppres-

sã(>, umas eleições em que se 

manifestou livremente a opi-

nião popular. 

Não sabemos bem que passa-

rinho verde os viram collegas 

para receber coin tão bom 

humor o resultado do tristíssi-

mo pleito eleitoral do dia 110 do 

ínez passa-lo. 

Nas localidades em que a op-

poaição era realmente assusta 

dor», como em Botucatú, Pinda-

monliangaba e Itapira, o governo 

venceu servindo-se dos recursos 

de lia muito conhecidos; no Rio 

Claro, onde o partido do sr. Joa-

quim Sallos estava fraco,o gover-

no kbandonou-o á sua sorte, por-

que era preciso mostrar ao sr. 

Campos Salles que o seu reino 

já não é deste mundo. 

Ein Ytú, a proverbial habili-

dade do sr. Hcrculano de Frei-

tas eonseguiu congraçar appa-

rentemente os dous partidos, 

fazando-os acceitar a sentença 

de ftalomão. 

Aipenas em meia dúzia de lo-

ga«es, venceu o partido que se 

opgunha ao directorio político 

reconhecido pela Commissão 

Cefttral. 

Ãas, é necessário que se diga 

uma vez_por todas, essaa der-

1 Companhia d" Eslra la de I ' rr 
,ase.r;e:ei l i auetorisad ' . por (te-
I i de bon>em, a abrir ao lra'e.« 
. ,co Ir.- h . de I kilome'1-.is .| , 
,,.,1 -I,- s ,|a nu , ,1,, 1- , ,,„. 
nnreii-iidel" cidre as esla ,1c 
serás.i e Eanilel -. 

t) . -. Am (d N- de Campos I•. .-11 -i 
foi i\ i.'ierad'j do cargo dc aniaintea 

zelador dos gablnel-'s d.i es"ol 
agrícola pratica .Lu-z de yuelroz' 

Pirai ícaba, st-n lo n niiead > par 
substituil-o o sr. Mario II.and,1 Vi-

Maldoimdo. 

E-cr-\( 
llreetor 

culbira : 
.Rogo i 

ciar que 
tllibl das 
v radures 

•11'.s o sr. 
ei .ii da Se 

Enge.i 
r daria 

. I.elevn 
da Agri 

, V. s. o (diseipilo d 
roíitiiiua a (lislritmic 
seguintes sementes 
(Io Esta.Io, mediante 

mesmos a esla s.< 
pesa algutra par.. 

noti-
lo grs-

|e,li(lo 
•relana 
JS Inic-

iei Io pelo 
e sem de 
res-ado- : 

Enmo da It.diia e lureo nromatlco: 
sorgllo preto, branco, verd • e da Ca-
litorala; mamona de Zatizil-ar, feijão 
branco para porcos, dllo a/ul r \o i-
d» Florida: trevo da Florida: capim 
arroz (paru terra hunrdat, dllo iil-
Ihl branco e fuvorilo. mandiiv I i pe-
qn-na: painco da índia: gergelim da 
Kaliia. milho amarelliiiho e ditoam i-
rclhlo, e arroz legitimo da Carolina. 

lie todas essas semenle- ja se fize-
ram experiências no laslilo' • Agro-
notnico, sendo assas favorave.s os re 
siillados.. 

it sr. secretario da Agricultura di-
rigiu a seguinte circular a todas a.s 
commi-sVs munlclpaes de Agricul-
tura do Estado: 

• Juntos tei ho a satlsVfio de re-
metter-vos exemplares do decreto n. 
IJÍ7. de IJ de outuiiro ultimo, que 
addita algumas dlsposiçiles ao regula-
mento sobre inlrodncçío de Immi-
granles neste Eslado. 

Conforme riflcarels, traia o allu-
dido decreto de ampliar o serviço de 
chamada de Immlgrantes, que se 
destinem a lavoura, facilitando, com 
a maior llberalldade, aos lavradores, 
m.didnrem vir colonos sem maiores 
formalidades que as Indispensáveis 
para prevenir os abusos 

Urm comprehendels. por cerlo, o 
alcance da medida qu • n sr. dr. pre-
sidente do Estado acaba de tomar. 
Impulsionando o referido serviço, ntu 
(re o governo fundadas esperanças 
d" conseguir a melhoria da eslabíll-
d.ule e da capacidade do- braços ne-
cessários á lavonra, pois, ein cada 
lavrador, por intermédio dos respe-
ctivos colonos já estabelecidos neste 
le Eslado, deverá ler um proveitoso 
Collahorador para introdiieçSo de ele-
mentos mais Idôneos do que aquelles 

3ce at(; aqui se obdnham por melo 
o sysleme de angariamento em 

massa". 
Sem contar que, com aquella eolla-

boraçSo do partlc.ujar Interessado no 
•ervico, iKKle' o governo ser allivlado 
de grande parte do trabalho, que até 
aqui lhe pecava exclusivamente, Isto 
é, de promover a InlroducçSo do im-
migraute assalariado, licando-lhe, ago-
ra, mafor desembaraço por cuidar 

PW'JW.11 t i ~ 
r • 

q«e lhe é mais proprlo—do problema 
do povoamento do s6lo, da acquislçlo 
de elementos dc mais geral e estável 
proveito econômico. 

O lavrador que, para mandar vir 
parnrtrs cm fonüecldo* de seos colo-
nos carecia de comprar os corre*-

pondenles bllheles de chamada, des-
emlwlsnudo, por prazo louvo, soinma 
mais ou menos elevadu, até iiue, che-
gados e locallsados os chamados, pu-
desse ser lndemnlsodo pelo Tliesouro 
do Eslado, hoje em virtude do decre-
to junto, lira libertado desle ônus, 
bastando lhe assignar um pedido di-
rigido a esla Secretaria, que provi-
denciará logo sobre a \ilida das pes-
SÔÍIS ind icadas . 

Ao immlgranle, também, convém 
nlto esquecer, aproveita o novo ser-
viço, porquanto poderá agora subir de 
.seu paiz, com destino a propriedade 
agrícola certa e determinada, onde se 
reunirá a conhecidos e parentes, lor-
nando-se-llie, u>sim, menos a^ros, 
mais triuiqulllos e conlianles os pri-
meiros lenipos da sua expotrlaçSo. 

I'ara que, pon'in, este serviço st 
possa lazer de maneira a, satisfazen-
do ás necessidades da lavoura, nüo 
acarretar prejuízos para o Tliesouro 
•onvem impedir os abusos, que po 
dein ser frec|uenles, ,se (,s próprios Ia 
vrudores Inleressados nfto auxiliarem 
a administração publica na sua la-

ia. 

Ltna parle do (rabalb i vos lica con-
llada, em vlrludc do que disp6e o 
arl. 2' do deerelo junto. Terels de 
attestar a idoneidade do. lavra lores 
requerentes ede encariiuiliar para e Ia 
Secretaria os seus pedi ios, evltiuido-

im. que o. especuladores [>os-
sam senir-se do lilulo de lavrado-

cslubelecidos neste Estado, para 
mandar vir, a custa deste, pessòas 
estranhas ao serviço a ilcola. 

I-.' Indispensável* entndanlo, qne (.s 
lavradores evlleai, o (|iiauto possível, 
de proC irarem. para a liiíllcaçíVo de 
pi-ssóas a mandar vir coino colonos, 
0 intermédio de quem n.Vi lhes ins-
pire a maior confiança. No raso con-
trario, poderio ser Induzidos a re-
querer a csbi Secretaria a vinda, como 
(iiinibas e agricultores, de Indivíduos 
que iil i se achem nessas condições, 
obrigando >• governo a executar o 
disposto no deerelo junto. Mo e, a 
re-ponsabilisal-os pela Importância 
despendi Ia com as passa ens, sem 
cujo recolhimento ao Tliesouro n.lo 
poder.lo ser allendidos oulros pedi-
dos d»js mesia(is lavrarlores. 

C''Utau(bi coai a vos.a ellieaz col-
laboraç.lo lio aSsumjd'», remello-vo-, 
junlos," exemolares das fórmulas em 
branco, l er , p ,r i o» pedidos que 
devem ser lirimelos por lavra lores, 
como para os utb-s!ados (|ue vos in-
cumbe passai- -sobre a idoneidade dos 
reipiereules.. 

M o v i m e n t o <l« p o r t o <Ie 
S; l ik t o s 

(i iti '. imenl ) do commercio do p'»r* 
('» de s uios eom os p.nzes e\(ran-
,'Ciros. diiranle o prriodo de janeiro 
1 setembro de CJíil e l'.«li, foi o >r-
•ulnle, segundo dados mandados eol-
li.i: (iea Secretaria da Agrieullura 

(. -minerrb, do IMado de S. Paulo : 
IMUI 19(11 

Imporl c'(0 02.0H3:3'.li(» Kl. 113:330» 
Exportação 103.«31:319» I03.821.H33» 

Na imp(/rlacão, as mercadorias, enjo 

a s SUÍIS p o r -

valor mai.s avull 

Algodão em 
brulo, em 
lio, em te-
cidos e em 
u. u u II I n -
duros di-
versas . . . i . 

.Mac b inas , 
II ppare -
Mus, fer-
raiiien 1 a i 
e ulen-i-
lios 1. i10:317» 

Pro dii cios 
ehim ic , s 
divn-sos . 1 J'.(. m ri-

Jula em lio - • IJI 7slt 
(. a r v ao d" 

pedra .. . 
o r.7s r, ss 

Arroz t. ll',3: liãx 
Bac. Iliau. . 1. 117 1>,V,; 
l-urinha de 

trigo 3. í'j-':2-tSj 
1r i go em 

grito 3, ' (:i:(VI2$ 
Vinho com-

inom.. . . o 0.W-0S1» 
Oulros ;.•'•-

lieros oil-
lueilUcios. 5 I7Í1ÍÍS 

A sensível (lltT •renca (jue 

1 1 SI i :»j3S 

I. .1 K '| 
g.irjs 

is-íl 
l l l i í 

nos algarismos re 
ja Imporl içilo no 
zes d- i.xi.l foi d( 
em u;iI período 
3.i>i5.CIS kil"s, 
desen\olvlnienlo 
gênero \ai t< II<1< 
do Eslado. 

Na exp .rla -'o 

i.7:il:'.i:i:t-
I. ISi:'.tM.} 

l:-.' i Js 

MV.IJ 

I. i'il:U'.>» 
se observa 

iii\'os ao arroz, eu-
primelros noveme-
I7.2uu.433 kl Ios, e 

ile lOIti, apenas de 
parece provir do 

que a 
em al 

cultura de-ie 
oua 

prme 

>t 

(ae, arligo 

Ito 
Caie 1 
l.ourosSfd.M-

llorracha d" 
maugiibelra 

Farelo 
II • ja. elro a 

rarn exporladr 
3.7ítl.7l3 

r.i bjj.:,J.I.Si 

113 W2 

Ilhll.TV 
ü i l . l í s 

setembro 
• pari o exterior 

de cale, e, em 

de 

3"JS:3ii 

:r;oi''.7í 
813.275» 

t:i 3, fo-

perbulo de Mui, i.i l i)7o7 saceas. lia, 
por(aa(o, uma sensível difTcrença pa-
ra menos, este anuo, de I.384/J0A sac-
ras, eurrespondeale a 27,3 (i;(l. Feliz-
mente, dc\l(lo a melhoria d.», preços 
do rafe, esta dlfTerençu nas quantida-
des corresponde ajienas a 1,3 0| i no 
valor, ou seja 3.171 "Wl*. 

A exporlac.to d ' fruclas, ip.e o go-
verno esta cuidando d" fomentar, é 
ainda diminuta; comhido, já otTerece 
este anuo, sobre o anterior, auginen-
lo dl,'no de nola, sobretudo almeaxis, 
cuja e\portac'io, iiio setembro desle 
anuo, íoi de ás.ii.ii kllos. c ,n(ra .'J.3IU 
em egual período de (JU3, e bananas, 
de .'W.733 cachos,ronlra 1Ü.G30. 

o movimento marítimo do mesmo 
porlo, uo período eilado, foi o se-
guinte : 

Entrada de navios a vapor e a vela 
XniwnÍ Tonctageni 

11103-19 (1 1!KI3-Í901 

llrasileiros 290 130.197 li.3.819 
•Exlrang... í(tf U<> 8SO.I9Í «W.ISl 

Total... 71". 702 (.030.391 1.079.003 
Sabidas de navios a vapor e a vela : 

Numero I onclagem 
(903-1901 1903-IJDl 

Brasileiros 300 
Exlrang... 408 

2S2 l,V1.2«a 
705 «fiõ. KH5 

1 Ki.903 
932.7'JH 

Total... 70d 9̂ 7 1.013.732 1.079.703 

Por decreto de bonteni, foi exone-
rada. a pedido, a sra. d. Januaria 
Cândida Moreira, professora da 3" 
escola preliminar de S. Pedro. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior*e Justiça, esteve 
honrem na directoria da Ju-tiça exa-
minando a« propostas para o forneci-
mento 4 força publica. 

S. s. continuará amanha o sen tra-' 
tmlho naquella directoria. 

A plaata para a modifleaç.lo do pro-
jecto da ponte sobre o Rio Carmo, 
do ramal de Santa Rita do Paraíso, 
da Companhia üozyin», foi bonlern 
apjirovada pelo sr. presídent» do Ej-

F J n a d o s 

Passando hoje a dalu da commc-
moraçilo dos mortos, as repartições 
publicas c.ludoaes, federaes o niu-
nicipaes se conservarão fechadas. 

Egualmente, nüo se alirlrSo o Fórum. 
n Junta Commerclal, u Bolsa, as 
agencias dc eslradas do ferro o os 
bancos. 

0 commercio fechará 
l&s ao melo.dia. 

Os llicalros e oulras ca-as de di-
versão n,"lo fuuccionarüo tainbem 
hoje. * 

Já hontem foi grande a romaria aos 
cemitérios da Consolação e do Arara, 
onde se viam olgnns tiimu os enfei-
tados. 

A /. / ' i orgiiiiisou, um serviço ex-

Iraor.llnarlo de coddueç.lo de passa" 

geiros para aquelles dous pontes, 

elido que cada bond • clrctrt-o iebo( 

ava um oulro carro, 

tj poliei.uueiilo dos dou 

e Iara hoje a cargo do .sr. 

Kudge, i ' delegado, que 

entre os .seus subdelegados 

(i numero de liond- s da íijlil para 

a Consoluç.lo e Araçá ser.i hoje au-

gmeiilado extraordinariamente, par-

tindo belos (Io largo de São Bento, de 

ico em cinco minutos. 

A Junla Commcrcia! mudou-se lion-
lem pura a rua I.Ibero Iludaró, 31'., 
esquina da rua Uireila. 

Muitos amigos e admiradores do 
falleeldo coroii-I Manoel Alexandrino 
I.-l-ves \.v, díri-ir' um i reiireseiita-
ão a Camara Municipal pedindo que 
eja dado o nome d('sle cidadão a>, 

trecho da rua II >m lb-Iiro entre as 
r i s Atirara c CoUsolaçAo. 

1 -r decretos de bonlem, forani no-
meudos mais os seguinlCs escrivães 
Je paz: 

lano Jos • Nogueira, para Espl-
r.lo Sun i (li lllo do Peix". na co-
ma'eu de S. Jose (lo llio Pardo; 

Aulouio dos Anjos d- Ar.iujo Ma-
'do, pura S. Jos,, do llio Pardo; 
João An.oislo Filho, par.* .Mocúca; 
Jos.- do Nascimento Santos, jiara 

cemilerlos 

dr. Arthur 

o dividirá 

jecorro 
Jose Maria Lopes 
•apaVii 

d" A 'cantara, para 

paru is llari, 
Caçapai 
de Mendonça, 

co-

para 

Olympio de Mutb 
liie|iiiiu comarca de 

biuocenrio Xavier 
paru Itr .Ias; 

Arlliur Soares, para Torrinha, 
marca d" Itr .Ias; 

Antônio do olheira e silva, 
Junitiatiy; 

Antônio de Toledo Santos, para Xa-
zareth, comarca de Atlbaiu; 

Jos,- (loines Porlo, p u n S. Sihas-
lião da Cramina, comarca de S. Jos í 
do llio Pardo. 

enviados os seguintes «Meios ao sr. 
d-u-judo li seu I çin S. Paulo : 

. 38S lie accòrdo com o despacho 
do ,-.r. ininislro, de IH do rorrenle, 
exarado uo rciuerimeiilo em que Ma-
noel Pio Correia pede por uloramen-
lo oit arrendamenbi a ilha do (àisli-
Iho, uo sul (Ia cidade de Cananvu, 
n-sse Esladii, recommendo-\os que 
presteis minuciosas Informações acer-
ca do proprlo incionul ( in queslão « 
deelureis o | rcço que poderá servir 
de I ase ao seu arreiidamenlo, 

.s. 3s'j—Communlco-vos, parn os 
devidos eífeilos, que o sr. nilulslro, 
lendo presente o processo encanil-
nhailo e-iiii o oflirio n. 30 1. de 2(1 de 
novembro do anuo p i-,ado, e em 
que o unteee-sor do eul.lo delegado 
liscul nc-se Estado recorreu eu-i^cc» 
de stja (lecls.tíj muiilend'» o acto da 
co,li-,-toi'iu das reinl: s lederaes em 
llio (üaro, que julgou ímpro-edenleo 

• lio- de infraeção do regulamento dos 
liii|i''-los de consumo lavrado pelo In-
speclor lisrul Virlorino Jo— Pereira 
eonlru Jacob ( .sbdlani, eslabelccido 
com oITictiia de calçado naquella ci-
dade, resolveu, por despacho de I9 
d i • oi-reiite, proferido em -essio do 
Cousi-lho dí- Fazenda e de accòrdo 
com o parecer deste, ne^nr provi-
mento ao dilo recurso rr-ofíieio, para 

llm do conllrmur a decis:. > recor-
rida. 

N. 310—Communlco-vos, para os 
devidos elíeilos e de accòrdo com o 
deqiaeho do sr. nilulslro, de S de ju-
dio n litno, que o Tribunal 'le Contas, 
seiiindo d--c arou u respe-tiv i pre-.i-
dent" em ofliclo n. :wc., de s do cor-
rente. jul.-ou Idônea e sulliciento a 
liaue i em dinheiro, li » v l-.i de 300$, 
pre-tada pelo eolIe.Mor .la- reiid:.:, fe-
d-ra- em Barreto', Vicente Machado 
de Lima. em garanlla i|c sua respon-
sabilidade nesse cargo. 

N. li Commiuiico-Vo-, para os 
devdo- eífeilos, que o sr. ministro, 
lendo pre-enl" o pr ,c-~. , eiicuinlnha-
(lo ,-oa'i O oHici I n. 297. d" 20 de iio-
\eade o do anuo pass.id .. e em que 
o uni (lo enlão driejudo fiscal 
nesse Eslado recorreu e. - //i-io de sua 
decisão mantendo o acto da collerto-
rla dí. rendas federaes . m llio Claro 
que julgou Improcedenle o auto d • 
Infi-accão do r, gulamenlo d ' . Irupos-
los de eo i-umo lavrado pelo iiispe-
clor fiscal Vlctorlno Jo- pereira eon-
lru Florindo Calderoae, eslnlieleeldo 
com oflicina de calcado naquella cl-
dale. re-olveu. por despa lio de lt» 
do corrente, proferida em -esslo do 
Conselho d - Fazenda c de accòrdo 
com " parecer deste, Heiur provi-
mento uo dllo recurso fX-oflMo, para 
o llm de coullrmar a decl io reror-
rida.» 

P E L O I ICS30 Ã j T á j O 

t a n t o s 

Em dada de 1: 
Chegou hontem a esta cidade, vindo 

do Sul, o geologo americano dr. J. C. 
While. que pretende pus-ar alguns 
dias em S. V Icente, com o seu amigo, 
major Gustavo (1. Bergcr, indo de-
pois visitar alguns logan s do Eslado, 
em companhia do dr. Orville Derby. 
0 dr. whlte mostra-se satisfeito com 
o resultado da sua viagem ao sul, 
dizendo ter encontrado carvão de 
bOa qualidade c cm (grande quanti-
dade. 

Antes de embarcar p»ra os l-.stados 
Unidos, s. s visitará o Filado da 
Bahia, a pedido do presidente daquel-
le Estado. . . 

—Deve chegar a esla cidade, »poi 
o dia 8 do corrente, o Ndlo cruzador 
da marinha real italiana, o VoqaH. 
que vem incorporar-se áfcdlvlsío na-
val de.s.s.1 nacionalidade, em aguas do 
sul da America. _ . , 

—O eapiUo do porto desta rldade 
recebeu o segninle telegrsmma de 
Fortaleza, com data de 30 do mez 

ftn.1?ui do pbarol de Mucnrlpé (Ef«J-
do do Cear») ffrart ftx». deode W 
do corrente, para coocerUr apparein* 
de rotaçio. • . 

- A r«« c/t» of 
menu Cfunjtoni, para attendei» 

I i n ã f e M É É a l 

• *d 

r 



te ftflUMDcla di 
•ATlft, trko a r 
fará correr b 

- Unhas d» 

extrao 
Barra e 8. VI-

—São esperados, no dia » «o cor-
rente, vindos, pelovapor /falir,Mlm-
Blgrantcs, pelo I«» Andes 1.000 c 
•elo Poitou, esperado no dia 7, du-
zentos o clncoenla e um. 

Campinas 
Em ilata de S7: 
—Ilontem, ao melo dia, falleceu ues-

la cidade, na edade de 78 aunos, a 
exma. sra. d. Gcrtrudcs Maria Fran-
co, viuva dc Fideucio Alves da Fou-

" ü enterro dar-se-á boje, ás 9. Iioras 
da tarde, saliludo o feretro da rua 
Ferreira Penteado, n. 48. 

—De regresso de sua viagem a Pou-
(o Alegre, acha-se novamente anui o 
dlstincto moco sr. Laurival do (Juel-
roz. 

— A policia recebeu queixa contra 
alguns aluninos do Gymnaslo local, 

Ss quacs, ao salilrem daqueile esla-
eleclmento, praticam toda a sorte de 

tropelías, quebrando mesmo algumas 
vidraças de casas da l ua Sonador Sa-
raiva.' 

—Fazem hoje rumos is exmas sras. 
dd. : Anua 11. dos Santos Teixeira, 
Maria das Dores Rodrigues Campos e 
Rita Maria ile Mello, eos srs.: Alber-
to Ferreira Jorge, Joaquim Monteiro 
dos Sautus e José Ferreira Fontes. 

—Est4 cm Campinas, e aqui se de-
morará por alguns dias, o dr. Gui-
lherme da Silva. 

—De regresso de sua viagem á Eu-
ropa, acha-se novamente em Campi-
nas o sr. Aulonio Cardoso da Silva, 
negociante e proprietário ncsla ci-
dade. 

A r a r i i i j u a i a 

Em data de28: 

Vai ser illunjinado a gaz acclyleuo 
o jardim publico desla cidade. 

—Consla que já foi cnconimeudada 

Sela Cantara a niotiilia para as salas 
o Tribunal do Jurv, de conformida-

de com a lista fornecida pelo juiz de 
Direito da comarca. 

—Reassumiu liontem o exercício de 
suas funcçües o sr. major Germano 
Machado, 'intendente municipal. 

— A Camara Municipal arrematou 
em leilão, pela quantia de 12:300$ o 
prédio em que fuucclona, nesta ci-
dade. 

—EstSo liem adeantados os traba-
lhos para adautaçlo do terreno para 
os exercícios ue fool-lioU, do cluli re-
centemente or.'anlsado nesta cidade. 

—Obteve 8 dias de licença o sr. ca-
pllSo Francisco Chagas, dlrcclor do 
grupo escolar, desta cidade. 

Subslilull-o-A, durante a ausência, 
o sr. professor Enrico Borges de Al-
meida. 

—Vão ser collocados taholetas nas 
escola? munlclpaes deste muuici|jlo, 
dc conformidade com a rcsoluçUo da 
Camara. 

—Faz hoje annos a gentil senhorlla 
Nocmia dc Oliveira, dllecla (lltia do 
•sr. Clirlslovam de Oliveira, residente 
nesta cidade. 

J a l i o t i e a b u l 

Em data de 27 : 

Dirigidas pelo empreiblro sr. Luiz 
Lrlbaro, sob a liscaflsação do sr. dr. 
Eduardo Klebl, engenheiro das obras 
jiublicas, cstlo sc executando as obra s 
ile adaptação do edilicio da praça da 
Republica á cadeia provisória, cin-
quutlo se vai a velha e construir-se 
a nova. 

J.i furam iniciados, com bastante 
nctividale, os trabalhos de demolição 
da cadeia local. 

—Estevcom sua exma. família, 
nesta cidade, o sr. José Martins Car-
neiro, lavrador em Monte Alto, desta 
comarca. 

S. s. aqui velu em visita aosr. ca-
pliao Miguel Marliui. 

— Foram nomeados escrivães de paz 
os seguintes senhores : para o carlo-
rio desla cidade, o leneule Américo 
ile Araújo Lopes; para o de S. Scbas-
lifio do Turvo, o sr. José 1'lulo Ma-
chado Filho; para o de Monte Alio, o 
"Tayaçtí, "ó"*sK'7õ7ias Gonçalves Gon-
zaga. 

1 ' l n i l a u i o n b a n g a í i n 

Em dala dc 27 : 

Falleceu, no d:a 22 do corrente, 
ne.-la cidade, Inesperadamente, victi-
ma de uma cougesISo cerebral, a 
íxma. srn. d. Maria Leopoldina Mar-
condes, baroueza de Taubaté. 

A linuiia, apesar de sua avançada 
edade, gosava de lida saúde, tendo 
sido o seu trespasse uma dolorosa 
surpresa para a populaç.lo desla ci-
dade, que a venerava pelas suas ele-
vadas qualidades moraes e pelos seus 
linos dolcs de coração. 

No dia 20 de fevereiro do anno 
íluente, festejara a veneranda senho-
ra as suas bodas de diamante, a que 
assistiram quasi Iodos os membros de 
sua respeitável família. 

A exma. sra. baroneza de Tauhalé 
deixa numerosa prole. 

rt enterro realisou-se na tarde do 
dia se.ruinle, sendo muito concorrido, 
nola:ido-se diversas pessôas vindas 
de S. Paulo e Taubale. 

—Voltou bontem de Capivary o sr. 
Auanlas llibeiro de Almeida," com-
merclante desla praça, que para lá 
atguira em visila a' seu pae, sr. ca-
pitão llonorio Hlbeiro e Silva, que já 
se acha restabelecido de seu iitconi-
modo de saúde. 

—Está i.a cidade, desde lionlem, o 
sr. Illeardo Gonçalves. 

—Chegou do Itio de Janeiro, sexta-
feira ultima, acompanhado de sua 
exma. família, o sr. Carlos Francis-
co Goulart, pharmaceutleo aqui re-
sidente. 

S o r o c a í j a 

Em dala de 27: 

Durante a tempestade que, nesle inti-
niclplo, desabou, na segunda-feira, ea-
hlram alguns raios, um dos quaes vi-
ctlmou, no bairro da Apparcclda, a 
deus homens e uma menina. 

As yictimas foram José Ferraz dc 
Almeida, Francisco José de Andrade e 
a menina Gertrudes de Andrade, de 
13 annos de edade, que, segutidocotts* i, 
trabalhavam na roça e, por occasiao 
da tempestade, correram a abrigar-se 
sob uma pedra, onde cahlu a faísca 
electrlea, i;ue os fulminou. Um meni-
no, de 12 annos, Antonio Andrade, 
conseguiu escapar, se bem que ferido, 
e um cio, que se achava com aquel-
Ics Infelizes, foi também fulminado. 

O Inspector dc quarteirão, sr. Anto-
nio M. de Almeida, lomou conheci-
mento do faclo, sendo os cadáveres 
sepultados nO cemlterio daque le bairro. 

-Acham-se nesta cidade, hospeda-
dos em casa do sr. Octavio Esselln, 
ajudante do trafego da Companhia 
Paulista, os srs. A. Guimarães, eom 
sua exma. sra., e Nicolau Frasino. 

—Continãa a trabalhar com geraes 
applausos, no salSo-theatro do Club 
Aymorés, a companhia de variedades 
Lazzaro e Ciavoíino. 

As duas Interessantes meninas Vir-
gínia e Ilrasllla Lazzaro, a sympalhica 
pianista Grizclla Lazzaro, õ festejado 
artista Clavolino c a sra. Conceda Cls-
vollno, bem como o sr. D. 1'aolucci 
receberam muitos applausos, sendo 
para tastimnr que a concorrência aos 
eipectacuios nSo fosse, entretanto, regu-
lar. 

Hoje, haverá novo espcctaculo, em 
que serão cantados diversos dnettos, 
cançonetas, representando-se lambem 
uma interessante opereta. 

Sablado próximo, dar-se-i, com a 
«Gran Via-, o beneficio das meninas 
Brasflla e Virgínia f.azzaro, as duas 
pequeninas cantoras, que tantos e lilo 
merecidos applausos tém aqui recc- ' 
bldo. 

A m p a r o 

Do correspondente, em data de 31 
Wealisou-sc bontem, com multo pou-

ca concorrência, a eleição municipal ra vereadores e juizes de paz, sen-
eleitos os candidatos ofllclaes do 

dlrectorlo. 
A dissidência local nJo concorreu 

is urnas deixando o pleito correr i 
revelia. Isto deu logar a que se apro-
IJTÜULÀSF! um XfíiUlUUo 

gafe^lial lat feito prodígios dlguo* 

A ardem esto»» Inalterável. 
Em Pedreira, porém, n»o aconteceu 

o mesmo. AlII,a etelçlo oorreu agita-
disslma e. se uto fóra a Intervenção 
tienellca do delegado, dr. Theophlto 
Nobrega. n esta nora estaríamos la-
mentando grandes desgraças. 

O partido do coronel Jolto Pedro 
de Godoy Moreira foi completamente 
derrotado pelo do coronel Emlllano 
Pires. 

—Deu-se, lia dias, o concurso para 
escrlvío de paz, desta cidade, ao qual 
concorreram nada menos de cinco 
candidatos, cada qual mais protegido, 
sendo dons dispensados por haverem 
apresentado provisão de advogado, 
dous approvados plenamente o um, 
simplesmente. 

O resultado, embora já esperado, 
ainda assim causou Indignação, pelo 
freto de constar ter ido um candida-
to previamente industriado no ponto 
tirado de véspera. 

O antigo escrivão, uni velho de 60 
annos do edade, respeitável, cheio do 
serviços á pátria, foi classificado cm 
segundo logar e teria sido reprovado, 
como era plano, sc um dos examina-
dores a isso u5o se oppuzessc. 

Todavia, espera-se quo o dr. Tlhi-
riçá, fazendo justiça, o nomeie para 
o cargo que lhe pertence de direito. 

—A aetual Camara Municipal, a 
proposllo da qucstSo das águas para 
o abastecimento da cidade, continua 
enlrc a espada e a eahlelriuha. Teu 
do agido levianamenle, sob a funesta 
orientação do dr. Donlel Machado, 
não salie mais que fazer, constando 
ter cila deixado para a sua successo-
ra, uue lionlem lol eleita, os graves 
problemas que provocara c não sou-
bera resolver. 

—Está na cidade, ile passagem para 
Soccorro, a vmpaiiiiadu de sua famí-
lia, o sr. Tlifers Ferraz, cunhado do 
sr. Villela Júnior, illustrado director 
do nosso 2° grupo (scolar. 

S . C a r l o s d o P i n h a l 

Em data dc 20 : 

Por Intermédio de um carroceiro, 
foi a policia informada no dia 1'-'. 
dc que, em um calczol situado em ter-
ras de d. Ignez Alves, se achava o 
cadáver dc uma mulher. 

Para o local referido seguiram 
subdelcgado de policia e o coniiiian-
danle do destacamento, que alli en-
contraram o cadavcr meio enterrado, 
tendo junto um feto dc 1 a 3 mezes. 
Foi impossível o seu reconhecimenlo 
por causa da parte do corpo que 
achava fura da terra estar bastante 
comida pelos corvos. 

O cadáver foi conduzido para o ne-
crotério, onde foi aulopsiado pelos 
flrs. Antonio Gomes e Jlcrnani Perei-
ra, que verificaram a cxislencia de 
um lerlmcnto no pescoço, produzido 
por Inslrumento corlaute. 

Até agora não foram eucouliadu 
indícios que possam elucidar o faclo 

—Já se acha ncsla cidade, comple 
lamente reslabclecido da grave i iiler 
mlilade que o releve de cama, por 
muito tempo, em llio Claro, o 
Francisco da llocha Camargo Ar-
ruda. 

Iir.'i!|ai><;u 

Já chegou a esla cidade loilo 
lerlal eueouiineiidado da Europa p u-
a linha tele|ilionica que, pelo capitíii 
Gabriel Silveira, proprietário da i'iu 
preza, e.slá sendo construída daqui 
para Silo Paulo. 

A proposilo, consla une a litro a di 
trabalhadores iucumbiua do »ITVII;I 
já está em Juqucrv, a 7 léguas daqui 
onde chegou com a jtifada que e-l.t 
abrindo para a colioeaçüo dos poiles 
eslando os demais trabalhos ha-lanl 
adeantados, sendo, por qua-l 
cerlo que a sua inauguraç.lo se dè no 
liin do correnle anno. 

Como se vê, nfio demorará niuilo 
e ficaremos com facll e rápida (oiu-
munlcaçSo com a capital, o que vai 
ser um grande melhoramenlo para o 
comniercio e outras classes sociaes 
'"•í-lilff^fWôí^iõ-drã Sí a exàfa. sraT 
d. Alice Fui'i|ulm Clnlr.i de Oliveira, 
esposa do sr. Arlhur Muniz dc oli-
veira. 

— Principiaram no dia 21 os Iri— 
duos na cnpelliulia de Sanla Cruz 
dos F.nforcados e hoje reallsar-se-á a 
fesla, conforme foi aunuuciaito, vaUin-
ilo uma procissão, á larde, ila n -ssa 

•Egreja Malriz. 
Foram mullo concorridos os Irl-

iluos, e a fesla devera lambem sel-o, 
pois que se anuuuclam muilas di-
versões «l.- agrado do povo. a[. in dos 
aclos religiosos. 

—Foram abatidos no Matadouro 
Municipal, de 11 a 21 ilcslc mcz, S 
rezes e 2 suínos para o consumo da 
população. 

M o r j y « Ias C r u / . o s 

Do corrcspoudcule, cm data-de iH: 
Vou começar hoje a minha obscura 

correspondência falando das eleições, 
desse dia que está (3o proximo é em 
que a Mtillul tem tanto serviço... 

Cá no nosso Mogv, a coúsa não 
corre com tanto barulho como èm 
muitas outras cld ole.s do Estado. Fe-
lizmente ainda não foi preciso pedir 
forças ao governo nem passar tele-
grainmas aos jornaes. E' que os nos-
sos eleitores, na mor parte, são os 
verdadeiros, os legítimos elrilorcs <!•: 
calunio. Também, pudera, yuem i1' 
que nesle lempo dc republica lein e.,. 
ragem de declarar-se dis3ldcnle! A 
liberdade de volo não a possuímos, 
portanto não lia remeillo senão con-
formatmo-nos eom a sorte e com as 
apurações... 

—Seguiu para Poços de Calda: 
acompanhado de -mi exma. família) 
o sr. Francisco de Sousa Franco, in 
tendente municipal e abastado uê o 
cianle desta cidade. 

— Falleceu no dia 2fi do correnle, 
nesta cidade, o dr. üernárdino do 
.Nascimento Moura, medico dislinclo c 
estimado. 

O seu enlerro realisou-se no dia 27, 
ao meio-dia, sendo acompanhado por 
rrande numero de antigos e admira-
dores. \o caixão viam-se varias co-
rôas. 

—Está entre nós, a passeio, o revmo. 
frei 1'rbano Cidad, superior do con 
vento de Santo Aulonio, dĉ sa ca-
pilal. 

— Heallsa-se, no dia 31 deste, a fe 
la do Sagrado (.'oração de Jesus. 

Pela nulopsia que o dr. Marcondes 

Machado, medico da policia, fez bon-

tem no cadáver de Pedro Jaeob, que, 

na noile de 21 de outubro, na rua 

Brigadeiro Gnlvão, foi esfaqueado pelo 

menor Ernesto Guedes, ficou apurado 

que Jacob falleceu cni conseqüência 

da inflammação da pleura e violenta 

hrmorrhagla pulmonar. 

• t a l « U t e f 

No bairro do Draz, deu-te hontem, i 
tarde, um assassinato brutal e revol-
tante pela insignlllcancla do farto que 
lhe deu origem. 

No botequim do Joaquim Caslel-
loes, situado, naquelle bairro, á rua 
Domingos dc Paiva, palestravam c 
beblam, ás tres horas da lardc, appro-
xlmadaineute, vários Indivíduos, en-

tre quaes o alfaiate hespanhol Jo3o 

Lopes llueno, íesidcnle á rua Marllm 

Uurchard, n. 13. 

A'quolla hora appareceu alll o 

porluguez Manoel Monteiro Fontes 

operário das officinas da Companhia 

Paulista, e residente em Juudiaby. 

Pedindo uiua liei/ida qualquer, sen. 

tou-se proximo ao balcão e pftz-se a 

ouvir com grand» Interesse a conver-

sa dos palestrantes. 

Falavam do rei dá llespauha, da 

sua edade, do seu gove mo, sendo que 

o hcspanhól João Lopes defendia ca-

lorosamente a sua pátria. 

0 portuguez Manoel Monteiro, per-

dendo a calma num momento, achou 

que não devia passar sem intromel-

ter-se no assumpto, dc que se julgava 

muito entendido, -porque da sua ter-

rlulm á llespanha era como sc se dis-

sesse do llraz ao D lemziuho*. 

li vai dahl, entrou na conversa, tra-

vando uma troca de palavras com o 

hespanhol. Era Oe opinião que o rei 

iufunlo poderia ler <para alli SMIS 18 

annos, ou menos», com o que o hes-

panhol não concordou, dando-lhe de 

20 para mais. 

Como a lógica empobrecida dos dous 

operários u.lo bastava [tara convencer 

os cirrumslantcs, combinaram unia 

aposta, que valeria uma garrafa de 

vinho. 

Dahl a momentos, surgiu no bote-

quim um indivíduo, que, pela lifla ap-

parenc a, demonstrava ser inep" to-

lo que os dous contendorcs e .. Is. 

so, ucc'amaram-n'0 arbitro da qnes-

lão. 

Enganaram-se enlrelanlo, porque o 

arbitro, depois de uni ligeiro trato á 

bola, decidiu em 'au>r do hespanhol. 

de 

o porluguez não -e 

mo tinha plena reri>'? 

opinião era a niiis vi 

rou desde logo não d 

a aposta, e laulo qi.i 

vinho. 

Foi o badaitle | na 

uhol, . nraiveciuu.o .. 

nuuío d" eitorm • i'a".i 

Io l:i a latlliua 

'I.iüleir 

I: iez, e co-

ie que a sua 

ileirn, decla-

P r perdida 

pagaria o 

dando apenas um 

caliiu de bruços, a 

:n iiugue 

fui prey> em fiagianle 

dos apilos de soccorro, 

i iiinii.s praças, que o 

para o poslo policial d° 

Nicolau de tal dirigiu-se, honlem, A 
ca«a de Anua llenaldi, á rua dc Saula 
Iphygenia n. 2.-i, com o fim de tomar 
emprestada a quantia de 1C0J. 

Para conseguir a reallsação do seu 
plano, Nicolau arranjou, não se sabe 
como, uma obrigaedo no valor de réis 
15:000|, asslgnada por Ângelo Spinelll, 
contra J. Baptlsta dc Mello Oliveira, 
sendo datada dc 22 de dezembro de 
1SÍS2. 

Nicolau declarou a Arina que, da-
quellcs lü:000«, tinha a recclier sete, 
em um banco. 

A noa, acreditando na lábia de Ni-
colau, não hesitou em emprestar-lhe 
aquella quantia, dando-lhe uma cédu-
la de :HJT e duas libras esterlinas. 

Mais tarde, Anna, encontrando-se 
com Lulgl Giumetti, seu genro, nar-
rou-lbe o occorrido. 

Lulgl, que conhece os maus prece-
dentes de Nicolau, suspeitou que a 
sua sogra tivesse sido vlctima de um 
cnnto rio vigário, e, como tivesse Io™ 
confirmação de sua suspeita, sahiu 4 
proenra ae Nicolau, conseguindo pen-
del-o, transporlando-o para a Policia 
Central. 

aruiiiram . 

comluzirauí 

llraz. 

Momentos depois, chegara no local 

o sr. dr. Augusto Leite, ó" delegado, 

que fez remover Inimcdialameutc o 

otTcndido para o hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no carro de fe-

ridos da policia. 

Em caminho, porém, o. infeliz ope-

rário cxíialou o ultimo suspiro, sendo, 

por Isso, transportado para o necro-

tério do A raça, onde hoje deverá icr 

aulopsiado pelo sr. dr. Archer de Cas-
UJfr*liéspatniõT Toüo Topes' eõnffssou 

o cr.me á auctorldade, allegando lel-

o commettido «em defesa de sua pá-

tria-. 

O criminoso lem 12 annos de eda-

de, é casado, e a victlma tiiilia V) 

annos approximadatneule e deixa 

viuva e dous filhos menores. 

Na delegacia do líraz, proÇeguirá 

hojeo inquérito sobre o fa-lo. 

Em successão á firma Leão de Moura 
& (!., que girou na praça de Santos, 
organlsoii-.se alli a nova* firma José 
llillenciinrl A C., constituída pelos-rs. 
Jos.'. Ilillencotirl, Cláudio da Silva Bit— 
tencouiieAulonioda Silva Bittencourl 

r r o s a i o s 

Como os anteriores, esiá 

o !()' naniero desla icvista, 

ili.slriliiiido. 

E' o seguinte o summario dc 

mero: 

cjiruhi tl, Gil: l'nt i injitslirn ihi hts-
loriu, Mario llhering; Vma piil'irla 
i/a" !//'(•, Gonzaga Duque; Tmins ila 
voi'ii, Azevedo Júnior; UtMiinijrfliiltia, 
tenente Galvão Assis: Situl, d. Kn— 

pliai llna de Harros; (.'o/uíc/fejiies na-
NICA ÍHIHIICIHU, Antonio Alves Cama-

ra; Uencrul Osorio, dr. Fernando Oso-

rlo; l'hantatia, Oscar Lopes; Rússia e 
Japno, dr. Oliveira Uma; Viar/em Ma-
ravilhosa, Xavier Marques. 

A parte artística é, como sempre, 

excelleule. Air-m de uma hellissima 

gravura a cores—A /icsca, Iraz o pre-

sente numero os retratos das crian-

ças classificadas no concurso de liel-

leza infantil aberto pelo hnsmos; va-

rias photojraphlas das secçõcs brasi-

leiras na Exposição de S3o Luiz 

etc. 

campanha contra « t f 

O governo conta, por certo, com os 
novos impostos lançados exclusiva-
mente para as necessidades da guerra. 

Esses impostos, que dar»o ao Es-
tado unia renda dc nove mtlbfles es-
terlinos, aficctam, sobretudo, o eal c a 
seda japonezes. 

Clncocnta e cinco mllhO.-s serão 
reallsados por melo de empréstimos. 

—O correspondente do Jfoiiiói» 
Posl cm Washington telegrapbou, no 
dia 30, dizendo que naquella cauilal 
se afllrma que a esquadra do almi-
rante Togo deixou a sua base de 
operações o seguiu para o JapSo, afim 
de reparar avarias. 

—O Standard publicou lelegramma 
de Udcssa noticiando que os trai a lios 
da conslrucçSo de tuna linha dupla 
na estrada de retro Trausibermna 
vão ser Iniciados muito breve. A linha 
deverá ser entregue ao trafego denlro 
de dous «unos e está orçada cm 108 
milhões de rublos 

— O Dailii TtWtjraith pub l i cou U m le-

legramma do Tlen-Tsln noticiando que 
uma forca cltlnezn, composta dc 3.UOO 
homens,'pcrfeitamenlearregimailiidos, 
liartiu do íao-ting-fu para Changal-
iíuang, na fronteiro da Maudchurla. 

—o MU 1'arisirn em lelogramniade 
Pelcrsburgo. noticiou que, depois de 
forte canlioneio, os japonezes alaca-
rant, lio dia 2», por duas vezes, a po-
sição de Kuang.tchao, retirando-se em 
desordem. 

o exercito russo da direita perdeu, 
no dia 27, uma collina situada a seis 
verslas de Kan-do-llesan. 

Outro despacho do Pclit Parisien 
uolicla que, r.o dia l i , partiram de 
Porto Artliur alguns regimentos do 
exercito sitiante, que se reuniram ás 
'orcas que operam nu região do Cha-

iBglllllCO 

lia dias 

' nu. 

Suicídio 
Lesgostosa da vida, Angela Caste 

lana, residente, em companhia de Al-
bertini César, á rua Florida, n. 30, 
pòz lermo á existência, lionlem, 
li t|2 horas da larde, ingerindo uma 
grande dose de creosoto. 

A policia foi avisada do faclo, mas 
já sem lempo de dar as providencias 
tendentes a salvar a infeliz. 

O cadáver foi removido para o ti" 
croterlo do Araçá. 

R a s s i a a J a p ã o 

Telegrammas recebidos anle-hontem 
em Petersburgo asseveram que em 
torno de Porto Arlhur estáaclualmente 
travada uma grande batalha. 

O ultimo ataque dos Japonezes á 
heróica praça lol realmente furioso e 
durou desde 2i até 2« do Hndante, 
quando os canhões das fortalezas de 
ll/.-ahan, An-tsu-chau e Erl-ung-chan 
emiòudeceram por alguns Inslanles. 

l'm regimento japonez occupou al-
gumas trincheiras russas entre Erl-
ung-chan e a estrada de ferro, de-
pois de uma hora de combate cm que 
os atacantes empregaram milhares de 
granadas. 

Outro destacamento galgou aron-
tamenle uma encosta quasi a pique 
em ErI-Lung-Chan e occupou, uo al-
to, os entrinchelramentos deixados pe-
los russos. Como, porém, essas obras 
de defesa estivessem grandemente es-
tragadas pela seção do bombardeio, 
os japonezes as rélizerani em 30 minu-
tos, na previs3o*do que os sitiados 
tentas-em a reconquista da posição 
perdida. 

Dc farto, .1 noite, os russos fizeram 
um assalto, mas foram repellidos, 
graças, sobretudo, aos canhões m»-
chanlcos de que os japonezes dispõem. 

—O Times pnbücoii ante-hontem nm 
telegramma de Tokio dizendo que 
no mundo da alta finança daquella 
capital se calcula que, no orçamento 
da Guerra, para o proximoanno, le-

Eslcs regimentos formavam uma di-
visão e meia. 

—l'm telegramma de Loricnt pu-
b l i c ado no Petil lourua I, d iz q a e o ca-

pitão do brigue dlnamarquez Jnni/ 
lòii/cn, alli chegado liontem, proce-
dente do llalllro, declarou ler vislo 
na cosia da Inglaterra varias cbalu-
pas inglezas tomar a seu bcirdu um 
conllugciite de ja[onczes e hiunlções 
dc guerra. 

—A Fraiiklnlcr Zcitunu p ub l i c ou 

110 dia 31 um lelegranuna do Tanger 
dizendo que os olliciaes dos vásos de 
guerra russos alli ancorados afllrmam 
que qttalro lorpedetras perseguiram o 
navio Kamh-halka. Esle navio, qtte-
pcrlence á esquadra do Daltlco c na-
vegava á retaguarda da mesma es-
quadra, leve que fazer fogo por espa-
ço de dezoilo minutos para se ver 1 
vro da perseguição daquellas torpe 
delras. 

A tripulação do KamMialka não 
viu um só iiavlo de pesca nos arre-
dores. , 

- Não deixa de ser opporluua a di-
vulgação ile unia aventura que Ia 
custandoavida ao nclual Isar, qHando 
ainda príncipe herdeiro: foi uma vi-
sita ao Mikado. 

Ila uns dez annos, pouco mais ou 
menos, o Isar da Itus-ia fez uma \ia-
geni ao Japão, acompanhado do' prín-
cipe Jorge, da tireclu, filho segundo 
do rei Jorge. 

t ma tarde, durante a sua perma-
nência lia capital do ltcillo Florido 
acompanhado deseu amigo, o prinripe 
Jorge, sahiu o príncipe Nicolau do 
palacio de Tokio, incognilo, e sem 
ordeuani as de cspecie alguma, noln-
luilo de vísílar os bairros alagados 
da cidade, onde pudesse dc perto co-
nhecer os coslunies e originalidade s 
japonezas. 

Depois de percorrer os logarcs onde 
se reallsavam vários divertimeutos, dt-
rigiram->e os príncipes a uma tenda, 
cm cuja loja sc banhava a esposa do 
proprietário. 

O pudor era nesse tempo Cóitsa 
desconhecida lio Japão, pois as. mu-
lheres, sem o detrimento da moral e 
do seu bom nome, banhavam-sc com-
pletamente mia! em publico. 

Ao vèr o príncipe, boje Isar, aquel-
tai^uadro 13o i"allsla,jilrevoii-jse a 

banhava, dlrigittilo-lhc certas liber-
dades. 

O marido; que eslava presente, 
sentiu-se ollcudíilo na sua honra e, 
munindo-.se d • um sal re, atirou tre-
mendo golpe na cabeça do príncipe 
russo, causauiio-llieum ferimento, que 
o pòz cm perigo ile vida. 

0 príncipe da Grécia aliroti se ao 
japonez e nialoti-o, evitando assim a 
morte do que é hoje chefe de Iodas 
as Russlag. 

O ferido foi levado para o palacio 
do Mikado e, soccorridu pelos melho-
res médicos, logrou, depois ile mui 
to trabalho, curar a ferida que mila-
grosamente lhe não custara a vida 

Os jornaes japonezes receberam or-
dem do governo imperial de não pu-
blicar a verdade do faclo, para evitar 
o natural descrédito <|ue isto liaria 
ao príncipe. Disse-se, então, que um 
soldado japonez, lunático, tinha ata-
cado e lerido o príncipe russo, sem 
motivo algum. 

Ila pouco tempo, o Isr.r referiu-se 
c iin grande commoção ao desagradá-
vel incidente, declarando nos que o 
rodeiavam quo a sua má sorte co-
meçara no dia em quo fòra ferido 
por um japonez, na sua vi.iU ao 
Império do Sol Nascente. 

—A quasi totalidade da artilharia de 
campanha japoneza esta armada com 
a peça Arisaka, assim chamada do 
nome do auetor do modelo, n gene-

1 Arisaka, que a fez conslruir de-
pois de demorada viagem pela Euro-
iii, vendo e annolando o que de inc-
lior encontrou no seu lempo. 

A peça Arisaka é de tiro accclera-
do, com a pretensão de entrar auto* 
matlcamenle em bateria, i) freio de 
recuo, adaptado jn depois da peça 
estar em serviço, é conslilttldo por 
uma corda, que «e enrola em ttm 
tambor eslalKdec.ldo sobre o eixo das 
rodas; uma das extremidades da 
corda iig;i-se a nm pequeno Irelo hy-
drauliro, iu.slailado jtittlo da cottlei-
ra, entre as falens ; a outra extre-
midade prende-se a um calco, que 
trava a roda, havendo naturalmi-ute 
uma corda p r.i cada roda. Ijtiauilo 
o reparo reetia, a corda enrola-se, 
comprimindo o liquido do freio de 
llro ; no fim do esse fielo volta 
á posição primitiva, dc->euroland ' a 
corda *e levando o r̂ p iro á posição 
anterior. 

Não ha .lieche», ferrão, ou eousa 
parecida ; a conleira assenta no ler-
reno, como no antigo material. 

A peça é de aço, eom 2,u2 m. de 
comprimento e culatra de parafuso . 
o calibre é de 7d mm.; o peso do nro-
jeclll é de ti kiiograntmas ; a veloci-
dade Inicial, de 190 ui.; o diâmetro 
das rodas, 1 m., 10: a altura da linha 
de mira, O m. DO; a altura da ipclhel-
ra, de 0,70; o peso da vlatuia-
peça é de l .617 kllogramma»: e o da 
peça em bateria, de 8X3 kilogram-
mas. 

A maior parle das peças de cam-
panha foi construída por Krupp. Me-
zes atiles da guerra, n casa Sclinei-
der lurueceu ao Japão os elementos 
para algumas baterias de montanha, 
cuia peça, do mestno auclor, tem a 
velocidade inicial de 290 m., o mes-
mo calibre de7'i mm., 1 m. dc com-
primento, projeclilde O Ulogrammas, 
altura da linha de mira o m. 7."> e 
peso da peça em biteria, 327 kiío-
^rammas. 

As informações colhidas ou Irans-
mittiilas do Japão ác^rca dá manei-
ra como esse material se tem com-
portado na guerra dizem que foi ne-
cessário snpprimir o freio da exirda e 
o competente freio hydraulict), de 
fiírma que a peça rpctia exactiunente 
como no antljo material, cm rftie só 
piíde oppõr-se ao recúo o Cilço e 
nada mais. 

P<ide, pois, dizer-se, em rAsumo, 
que o JapSo possueuma peça ile cam-
panha —leve, de pequena* joelheira 

portanto, conveniente nos terrenos 
em que tem operado ; de recuo ordi-
nário, como as antigas peças, e, por 
isso, de tiro menos rprie nccl^rado, 
exljindo, ao mel ler em lintefla, a 
pontaria tiro a tiro, sem escudo, nem 
disposições para tiros espeMaeç, como 
o repartido cte» »-

Realizou-te hoirtem, to 71|! hora» 
da noite, a seasio aoleane de onoer-
tameoto dos trabalhos do oorrwite an-
uo uo Instituto Histórico o (Jeogra-
phlco do Slo Paulo. 

A sala das sessões estava ornamen-
tada com muito goslo, uotando-se vá-
rios ramalbetes dc llures artlllcjpo, 
escudos, bandeiras ele. 

Presidiu a sessão o sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo, que leve como 
secretários os srs. Dyonlsio Calo e 
Pereira GulmarSes. 

N3o lendo comparecido o orador 
olilcial, sr. dr. Thcodoro dc Samnalo, 
u sr. presidente, depois de lamentar a 
ausência do illustre socio, convidou o 
sr. dr. Miranda Azevedo para substl-
tuíl-o, fazendo o necrologlo dos jocios 
fallecldos duranto o anno. 

O sr. Miranda Azevedo procurou 
declinar da honra que lhe conferia u 
o sr. presidente, mas,deanto da insis-
tência deste, assomou á tribuna o 
produziu unia brllltaiilo peça oralo-
rla, 110 decorrer da qual se referiu, em 
phrases repassadas de dòr, aos fale-
cimentos dos socios, srs. Ilraulio Go-
mes, dr. Alfredo Guedes, João Gomes 
Guimarães,,, Thoniaz" Galhardo, dr. 
Arlslides «Btton e bar3o do Mello 
Itego. 

Ao terminar, o orador fui mullo 
acclamndo. 

Tomou a palavra, em seguida, 
sr. couego Ezcchias Galvãe da Fon-
toura, que falou sobre a grandeza da 
coitiniemorarfio dos mortos. 

Nada mais" havendo a tratar, o sr. 
presidente encerrou os trabalhos, fe-
licitando o sr. dr. Miranda • Azevedo 
pelo brilhante desempenho da in 
cumbenela e agradecendo aos soelos 
presentes o comparcclmcuto á sessão 
solcnue. 

Ao terminar a sua ligeira allocu-
ção, o sr. presidente convidou os 
mesmos socios a comparecer á ses-
são dc reabertura dos trabalhos, n 
rcallsar-se uo dia 23 de janeiro do 
proximo anuo. 

Con í l i c l o s cut I t s p o r a u ^ a 

O sr. dr. chefe dc policia, lendo re-
cebido, liontem, á noite, um lelegram-
ma do juiz de Direito de Itaporanga 
sobre coullictos havidos em Itaquary, 
naquella comarca, determinou que 
siga hoje para aquella localidade uma 
força de li! praças do l" batalhão, sob 
o comutando dé um inferior. 

Hoje será nomeado o capitão Ma 
noel Alves para exercer alll a com-
inissSo de delegado militar, até que a 
ordem fique inteiramente restabele-
cida. 

A forca vai alli garantir a vtda do 
sr. Manoel Aleixo dc Campos, Iftie, hu 
dias, conforme noticiámos, fóra ataca-
do em sua residência pelo delegado 
Antonio Gabriel e seus capangas, 11 
eando ferido. Sua esposa e um cama-
rada, de nome Roberto Antunes, fica-
ram também feridos. 

Estes, repolliudo a aggressão, mala-
ram um dos alacante.s, deixando ou-
tros feridos 

O telegramma hontem recebido 
pelo sr. dr. chefe de policia Iraz, 
que parece, informações a respeito de 
novos conllictos, originados pelo mes 
mo faclo. 

As auetoridades de policia do local 
são Iodas contrarias a Manoel Aleixo. 

C H M I G A J O C I A L 

AMNIVERSARÍOS 
Fazem annos boje: 

A senhorlla Maria Nazarelh de Li-
ma Abreu, Iliba do sr. Deiphim Pe-
reira de Abreu. 

O sr. João Gomes Barreto, alitmuo 
do curso ile Odontologia. 

O sr. Arlslides de Oliveira, zeloso 
funccionarlo da Jiiula Commercial. 

A exiun. sra. d. Joatina Viclurino 
de Almeida, professora da escola mo-
delo Maria Ju$t\ 

L L ^ y y g ^ V I D A E 8 0 0 Í 

A' noite passada, os gatunos 
Ir.iiiiin na residcucia do sr. dr. 
ma/ , A I H J , » I litt UT ,-IIÍIIIO NIITNN 

subtrahlram roupas finas, talheres 
objeetos de valor. 

T E E A T m ETC. 

S a i i t ' A n n a 

Despediu-se honlem do nosso pu-
blico u comtianbia lyrlcu Miiouc, re-
presentando-^ pela segunda vez a 
oi>era de Giordauo—Amlrea Cliénier. 

O publico, que encheu quasi com-
pletamente o thealro, Iez uma verda-
deira ovaç.fio ao leuor Zenatello e a 
sra. Burzio, que foram chamados u 
scena muilas vezes no final do espe-
clacnlo. 

A companhia parle para o Itio, ce-
dendo o thealro a companhia drania-
tlca porlugueza Eduardo Viclorino. 

1 ' o I y t l i o a n i n - C o n c e r t a 

So cspeclarttlo ile bontem, que foi 
regularmente concorrido, estrearam-
se a artista Wermkc, que faz exer-
cidos de força, a menina llcicne, Ira-
pezl-ta, e a cantora Irancza Híavo-
ilna. 

As duas primeiras agradaram, ten-
do sido applaudjdas pelo publico. 

Hoje, novo especlaculo. 

V a r í a w n o t í c i a s 

Eslr.-ar.i, no dia 1 do corrente, no 
thealro SanfAuna, a companhia por-
tuguesa dirigida pelo >r. Eduardo VI-
torino. 
A peça escolhida para a e.dréa é 

drama cm tres aclos, originai do es-
rrlplor portuguez Eduardo Sehvval-
bach -.1 rrtiz da euiuila. 

A companhia conta t.o seu repertó-
rio as seguintes peças : 

Fivi l.uii '(': .Soinn, de Garrei; Xnitt 
rit C.aharin, de Marcellino Mesquita 
.1 siefrn, de Júlio Dantas; Ilude espia 
Inrio, comedi.i ullemã, arranjada por 
.1. de Frelliis lirmieo: t honra, dc Su 
dermann, triuliicção de A. Barreiros 
(I imss-nlini, traiíiicção da peça l.n 
pass:rell», por João Luzo; .1 pr-nreza 
ihnrtjcs, de Duma, Filho, tradução 
dc A. Barreiro-; ,ls alegrias do lar, 
comediu de Gavault, traducião dr 
Moura Cabral: Mnnna Yc.mui, de Vla>-
lerllnk; Healidnde r drlirio, de Eclte-
gnrav; bolores, de Codina v Fellu 
•VcHi í lo iw, de Bllhatid e lleiiiiequlnl 
traducção de Eduardo Garrido; .1 Ile-
siirniriio, drama tirado do romano 
>!e Tolstoi, traducção de Arlhur Aze-
vedo: Segredo dr 'Polirltiu llo, de I 
WollT, traducção dc Neves da Cosia; 
7.nzr,, liadtu-ção de Garrido; 1 r.on-
d-ua Sarah, trailiiccão de Guiomar 
TorrezSo; A raslelin, 'de Capus, Ira 
duceão de Accaclo de Paiva; A casa 
d.i Ixmcea, Iraducção de João Branco 
l'n filho a pti!so, traduci ão de Arlhur 
Azevedo; As pílulas de llemiles, Ira-
ducção ile Arlhur Azevedo; Coraly 

d'1 líeniterpiin e Charvay, Iraduc 
cão de Garrido; A lagartixa; Um dra-
ma no fundo do mar e as Semi-Vir-
gens, traducção de Mello Barreto. 

M Í m l f i r J O M E S 

8. fci-se ronduilr em um earro 

' " l í ldo^uanto lhe reatava do lieis, 
umas *s a 80 itossõas, melterani-.so 
como olle em outros carros, e os pas-
seautes puderam vOr, entlo, todo esso 
pessõal, do casaca amarello canário c 
do peruca espessa, descer tias suas 
"prosaicas carruagens e saudar reve-
rcntemeulc a mclaucüollca c dõco 
La Valllére. 

Chegado ao palco do honra, o gran-
de rei, multo digno, sacudiu um pou-
co a poeira da roupa, f , com um gcslo 
elegante o desprcoccupado, urraniou 
os punhos de renda e a gravata culu-
i'ada, forniando-te logo depois o cor-
tejo. 

Jlúiis a dous, os fac dos personagens 
desfilaram pela capclla, peneiraram 
no vestltiiilo lageado, onde resõaram 
como outr'ora as suas longas benga-
las, e penetraram 110 pateo das fontes. 
Alll, depois de terem lançado 11111 
olnar ao majestoso o sempre nobre 
panorama, voltaram á direita c des-
ceram lentamente até á bacia dc Nc-
pltino. Os violinos trlnavam á sur-
dina uma aria do Lulli e, como por 
encanto, os grandes repuchos come-
çaram a jorrar os seus monumentos 
líquidos. 

O cortejo, com solenuldade, fez a 
volta da grandofonte. 

Do lado opposto. Unham sido dis-
postas cadeiras em cstylo da época. 
Luiz XIV e La Valliére asseularam-
so e, a um gesto largo do seu liei, 
lodo o cortejo fez o mesmo. 

Estava preparando um divertimen-
to e, conto não estivesse presente Mo-
lii re, o especlaculo foi breve : uma 
troupe d" dançarinos saracoleou por 
alguns momcntossobro o tapete de 
rclva. 

Terminado o divertimento, o cor-
tejo rellrou-sc com a mesma solenul-
dade e, antes do põrdo sol, l.ulz XIV, 
com a Valliére Unham sumido d< 
novo. 

N3o é superlluo accrcscenlar que 
emquanlo durou o passeio, um cine-
nialographo lunrciunavn, registrando 
as nobres altitudes, os vestuários, os 
gestos e os passos do grande rei. E 
brevemente, nos Estados-1'nldos, na 
America Cenlral e nas Republicas sul 
americanas, as novas vistas do par-
que de Versallles serão exhibldas 
para gáudio das respectivas popula-
ções, que desse modo sc Instruirão na 
Historia do França. 

A dc setembro ultimo, chegou 
Seattte, perto de Washington, o sr. 
Ilalicr, que fizera unia expedição ás 
regiões nrcllcas, com tão bom resul-
tado, que voltava rico para o resto 
dos seus dias. Üm achado, uma pe-
quenina maravilha que o viajante 
trazia numa diminuía caixa de al-
gibeira, representava uma prodigiosa 
íorluna. 

Oue pensais agora que o sr. Balier 
encontrou ues-ns paragens que foi 
explorar I 1'nia peplla I tjual ! l'm 
diamante I Isso não i; nada. Encon-
Irou uma pulga 1 Pulga extraordlna-
rlameiite rara, dlfllclllma de procurar, 
a pulga da raposa arcllca. 

Essa pulga faltava á collccçlo do 
sr. Cli. Rouischtld, de Londres. São 
sabidos os lormentos por que passa 
11111 verdadeiro collecclonador. O sr. 
Ilolhschlld promeltera nada menos 
de 2.300 libras (clncoenla contos de 
réis) a quem lhe levasse, vivo, o pa 
razlla da raposa. 

O sr. Biibcr trouxe, pois, um casal 
desses luseclos. As pulgas 11S0 po-
diam fazer melhor viagem. Portaram-
se, sem duvida, como uni casal hu-
mano sc não portaria; nTm enjôo, 
nem medo ile Cátastrophfts, nada.. E 
é de esperar que os novos exempla-
res do sr. dé ilothschüd tenham bas-
tante amor á vida, para a multipll-

mqiuuito, porém, os outros eol-
leccionadorcs esperam, o sr. Balier 
•mholsa os 120 mil francos, prêmio 
Io bom exilo da sua famosa expcdl-
ção. 

E dizer que com essas 3.000 libras, 
preço de uni casal dc pulgas, se da-

r 
sua fome pelos bairros de Londres! 

1.H1Z XIV em Yersailirs ; n:na pulga 
ipie rale dinheiro ; nn onellus de san 
g ie azul; a forra do acaso. 
A população de Versallles assistiu, 

-urpre.a, nos meiados do mez passa-
do, a nm inesperadoespectnculo : Luiz 
XIV, em pessoa, passeiava 110 celebre 
parque i!o sen palácio. 

Correclameuie o grande rei tivera 
o cuidado de soliciiar uma auetorisa-
ç.ão previa. 

E cumo homem que conhece as 
conveniências,elle delegou nm perso-
nagem do seu s»quito para solicitar 
do mini Iro a lie -nça necessária para 
a visita do parque, e o ministro eor-
tezmente o auetorisou a, aproveitan-
do o doce sol de outomno, passeiar 
mais uma vez com a Valliére debai-
xo das arvores seculares. 

No dia marrado, ás dnas horas da 
tarde, Luiz XIV fazia, nos jardins do 
castello, uma entrada sotenne e que 
immoliillsou de espanto os passeian-
tÇ? dçsprcoccugado^, 

Oito regimentos de Infautcrla têm 
coronel ias, a saber: 

A Imperatriz Augusta Victorla com-
mattila o Hii1' de Ittzilciros, (Schles-
vvig llolstelu), desde 9 de setembro de 
189U; a duqueza de Connoughl, o 

iincnlo do feld-marcehal-geueral-
principe Frederico (8° branuembur-
guez), desde t i dc setembro de 1890; 
a rainha mãe dos Palzes Baixos, o 
regimeitlo do príncipe Frederico dos 
Palzes Baixos i í" vveslphaliano), des-
de 31 ile maio de 1812; a princeza 
herdeira de Saxe-Melnlngen, o regi-
mciito de gr.madeiros do rei Frede-
rico 111 (2o slleslano), desde 1 de se-
lembro de 1890; a rainha m3e da 
Balia, o bal.illi'o ile caçadores 11. II 
da llesse eleitoral, desde 3 de setem-
bro de 1897;. e. finalmente, a princeza 
Adolpho de Scliaumburgo Lippe, o '»'' 
reglmenío de Weslphi.lla. 

Os jornaes luuiliino-. aiiituncinm 
jtie, na prisão de Porlland, vai ser 

brevemente - póSto cm liberdade um 
criminoso, Joltn Lee, contlemnado á 
morle, em Issí, e que deve a vida a 
uma extraordinária circumslaiicia. 
Jolili Lee era acetisado de ler morto 

cm seguida, feito cm postas a miss 
Keyse, de quem era criado, lançando 
fogo á eavi, d 'pois de praliivr o as-
sassinato. Fóra Lee quem dera o 
larma do crime, dizendo que e ,1c 

fóra couimelll Io por uma quadrilha 
de ladrões. 

Buranle o jit! anienlo, e mesmo 
depois, u acrusodo |icr.ilsliu na sua 
primeira vers; 

ora, 110 dia em 
lado, John l.iv foi 
cárcere de E>.oi; r. 
forca. Com a cal 
véo branco dos 1 
Lee tinha sido c< 
ao | e-eoço, sobre 

devia abrir tle-
niomento supr. -

alavan a do imiti-'1 

baixo delle. Mas, 
1110, o alçapão não funecionou. 

Lee, que chorava d'\srsperadanien-
le, foi levado para a extremidade da 
plataforma, emquanlo qu" ás marte-
ladas o carrasco e os seus ajudantes 
se esforçavam por mover o alçapüo. 
Logo que este o mexeu, John l,ee, 
eom o rosto voltado para o céo, como 
uue rezando, sentiu novamente a cor-
da fatal apertar-lhe a garganta; 110 
emtanto, ainda desla vez, o alçapão 
se recusou a abrir-se sob os seus pés! 
E Ires vezes succcdeii isso, renovim-
do-s" a tortura do pobre cond^rnna-
<lo, porque a machina, que funccto-
nava perfeitamente 11 s'is, recusava-
se a ceder, quando o réu se achava 
alli collocado. 

0 governador da prisão n.andou 
ressifr tão repugnante scena e John 
Lee, reconduzido para a sua cello, 
soube, pouco tempj depois, que Slr 
Wllliam Harcourt, secretario do Es-
tado da pasta do RPIIIO, lhe comlnu-
'ava a pena em 20 annos dc traba-
lhos forçados, 

John L"e protestou constantemente 
sua Innocencla, e a forma milagro-
por que escapou á morle n3o con-

tribiiu pouco para propagar entre o 
publico » convicc3o de que elle fóra 
vlctima de um erro judiciário e de 
que se salvara por milagre. 

Foi honlem medicada, na 
Central, Angélica Baptlsla, n 
no bairro <lo Candlrti, por I 
I R R M I O ferida por José 
to», que S' acha preso. 

Pol cia 
rndora 
r sido 

los San-

11a dias. notlciimos que Raphaol 
Rondlnellt :.',ra preso na rua llumay-
14, quando saltava o muro de uma 
cbacara alli existente. 

Raphael foi solto ante-hontem, e bon-
tem, a noltp, dlrlg ndo-se ao po«to po-
licial do Sul da S<«, pretendeu a||| 
em lermos violento», exigir uma sa-
tis facção do I '«ulidelegado, por terem 
os Jornaes noticiado o facto. 

Rondinelll foi uovamente recolhido 
-ao xadrez. 

Requerimentos IMMCMOS: , 
De tl. Noemta Pereira-Sim, de IS a 

t t do mcz Ando; 
dc d. Amélia de Almeida Moita— 

Sim: 
de Francisco José Ferreira—O mos-

mo despacho. 
—Foram nomeados professores SUIH-

stltutos: 
Sr. Joio Baplista de Andrade So-

brinho, para a escola do lialrro dc La-
vrltlhas, 110 município dc Pinheiros; a 
sra. d. Isaura Soares Freire, para a 
3" escola de S. João da llõa Vista. 

—O director da escolo complemen-
tar dc Piracicaba foi auclorlsado a 
despender 200|. 

E' nôeso representante cm 
Balulacs o er. João llnptista Ter-
raz do Menezes, quo estú Riioto 
rieado n receber assiunaturns 
naquelln cidade c município, bom 
como quaesquer outras quantüis 
provenientes dc publicações lo-
caes que nos sejam endereça-
das. 

Expediente das Secretarias 

Interior c Justiça—TransmlUiram-so 
ao Ministério da Justiça c Negócios In-
teriores o requerimento c documentos 
com que pretende uaturallsar-so ci-
dadão brasileiro o subdito italiano 
Itaphael Gcorglnl. 

—<A' Direciona do Serviço Sanila 
rio- foi o despacho que teve o ofli-
cio da Camara Municipal de Saula 
Cruz da Conceição, communlcando o 
apparcclmcnlo dc cinco casos de va-
ríola naquella localidade e pedindo 
providencias. 

—Requisitaram-se da Fazenda: 
Entrega: do 200$, ao tenente Joa-

quim Coiitiuho da Fonseca Vieira. 
Pagamentos: de 200», ao major Pe-

dro Arbucs Rodrigues Xavier; dc 
3308000, ao dr. Franco da Rocha; de 
132$, a Luiz Franco; dc 102$, a Laem-
meri A Comp. 

Adeanlamento: dc õ:587$t60, a Jc 
suino A ntouío de Castro. 

—O director do Hospício de Aliena-
dos foi auetorisado a despender 130|. 

—Foram concedidos 10 dias de li-
cença ao sr. Ignaciu Antunes, carce-
reiro da cadeia dc fndaialuba. 

—O Diário Official publicará ama 
u!i3 o edital referente ao concurso de. 
escrivão de paz da comarca de Pie-
dade. 

— VSo ser entregues ao sr. Euclyde? 
I.cile Lishõa os uocumculos com que 
instruiu a sua petição para Inscrever-
se como concorrente ao otllclo de es-
crivão de paz do Belémzinho. 

—O major Antonio do Carmo Bran-
co, comniandante do 2J batalhão, ob-
teve 90 dias de licença e o alteres 
do 4", sr. Pedro de Alcântara Gouza-
lez, «o dias. 

Agricultura—OIBclou-se 1 chefia da 
policia, pedindo providencias, no sen-
tido de, por Intermédio do subdele 
gado tle Villa Cosmopolls, ser o sr. 
Domingos Glovr.nnetti enearregado do 
campo tle experieucias do núcleo co-
lonial Campos Saltes, garantido 110 
desempenho da sua func.;3o olilcial, 
visto ser de alcance para esta Secre-
ta riu a permaueucla daqueile sr. na-
quelle cargo e constar que sc julga 
perigoso o estado do mesmo 110 nú-
cleo, em vlrludc das queixas dos co-
lonos, levadas 110 conhecimento da re-
ferida auctorldade. 

—Requisitaram-se da Fazenda : 
Pagamentos: de 230$, a d. Ilonorl-

11a llosas; de 2K0$, á Camara Munici-
pal de Salesopolis; de Ii7f, a Compa-
nhia de Gaz; de 29lj<J82, a Camara 
Municipal dc S. João da llóa Vista; 
de I:I90$200, á Companhia de Gaz: 
de 1:2309, a Guilherme Costa; de réis 
1:3'J0{, a Carnedio Schimidt; dc 1:0(10$, 
a Antonio Grljó; de 1:311$, n C. Mau-
derbaelt A C.: dc 1:500$, a Estrada 
de Ferro do Bananal. 

Créditos: tle I:I13$333, n Carlos 
Boticatlll, e dc 1119, a José Idaliuo 
Antunes da porciuncuhi. 

-Auetorisou-se a Superlnlendsncla 
de Obras Puí'̂ 3-*- — iiu.|iBodoi- »woo, 
com as obras dc reparação da cadela 
de Santo Antônio da Cachoeira, e 231$, 
com os serviços para a correcção dos 
defeitos dos encanamentos de agua 
do quartel do destacamento do San-
tos. 

—0 director da escola pratica Luiz 
lc Oneiroz- despendeu: 9331071, com 
1 coiistrucc.30 tle uma cslura na fa-
zenda -Modelo», th- Piracicaba, e réis 
13:000$, com o prosegulmenlo das 
obras de construrção do edilicio des-
tinado ao intermito da mesma escola, 
devendo ser aberta concorrência para 
o fornecimento dos materiaes. 

—Vão ser contratados com o sr. 
Ignarlo de Prelti os serviços para a 
execução tias obras tle reparos da 
cadela" de Dous Corregçs. 

O Comniercio dc São Paulo é 

encontrado ú venda no It io dc 

Janeiro, em casa do sr. Nicoln 

Mniidurino, ú rua Pr ime i ro dc 

Março, n. lõ-A. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 
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Aggraro 

1070. (.apitai—Partes, Victor Xo-
titi e 11 iuterdicto Martinho lltir-
d. Ao dr. Cuuiia Canto. 

Appellaçúo cirel 

. 5197. Capital—Partes, a Comna-
a Aularctlca Paulista e Pasclíoal 
•elo. Ao dr. Xavier de Toledo. 

x. 
tiniu 
cliai 

/jiiltargo 

X. 5037. Capital—Parles, Alfredo 
I-teinlerg e Klubin Irmãos A C. Ao 
dr. Itrilo Bastos. 

KSCRIVÃO, on. MARIJURS 

llecurto crime 

X. 1̂ 70. Vlú—Parles, o juizo ej-
offlcw, c Jacintho Lacerda. Ao dr. 
Lunlia Cauto. 

Agjraio 

N. 4069. ( apita!—Parles, llermann 
Butrhard e \ ictor Xotliniaiin. Ao dr. 
Tlioniaz Alves. 

Appellaríiei eiccis 

X. 5198. Capital- Partes, dr. Gui-
lherme Ellls e outros e dr. Luiz Lo-
rina Ferreira c outros. Ao dr. Igua-
cio Arruda. 

X. 4183. Amparo—Partes, coronel 
Luiz de Sousa Leite e a Camara Mu-
nlpol. Ao (ír. Cauuto Saraiva. 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO DE HOSTE.* 

Presidente, o tlr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo, 

Passagens de autos 

Do dr. Xavier de Toledo ao dr. 
Ignacio Arruda, as cíveis 39(51 e 3 u i 
lia capital e 3991 de Itapira. 

Ho dr. Ignarlo Arruda ao dr. Xa-
vier de Toledo, a-, eiveis 3092 de Itio 
Claro e 3329 da capital, e ao dr. Ca-
milo Saraiva, a cível 37fio da ca-
pital. 

Uo dr. Cantil® Saraiva ao dr Del-
gado, «s eiveis 3938 do J.ihú, 3Mi e 
3728 da capital. 

Do dr. Ilel ado ao dr. A. Paulino 
a eivei 3917 da capital c ao dr Sal-
danha, as Cíveis 3967 da capital :i93s 
de Lorena c 3219 da Limeira. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino 
as eiveis 3627 de Avuré, 3367. 3398 ê 
3938 da capital. 

Do d r . A. Paulino ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3832 da capital e ao 
dr. A. França, as eiveis 3595 do Ba-
nanal, U7if, 5017 o 1127 da ca-
pital. 

. ao dr. Brito Oas^ 
tos, a M mm da capital. \ 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Arllndo 
Ouerra, a clvrt >000 da capital U o 

O dr. procurador geral do Eslatlo 
deu parecer na appelinrao cível mm 
da capital o nos embargos 3321 di, 
Jundlany, 3350 de Uotucnlú e 38m d» 
Mineira, " 

- Foi designado o primeiro dia des 
Impedido para Julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 3990. Campinas — Embargaiile 
Margarida Tank; embargada, d vi / 
ria ilarlcril. Relator, o dr. Xavier íii. 
Toledo. 

N. 3783. S. José tios Campos—Ein-
bargantes, o espolio dc 1.1 ocadia Ca-
roliuu Mendes Gonçalves; cmltargaiio 
Francisco de Paula Elias. Ilelalor ó 
dr. Delgado. 

N. 3836. Capital—Embargaute, o es-
polio tle Antonio de Azevedo Júnior 
embargada, a menor Maria da Ponha' 
Relator, o dr. A. Paulino. 

JUJ.GAMKXTOS 

Aiiprllaçoet elecit 
1175. Gitarallnguel.l—Aiipelliinie 

á Camara Municipal; flppcllatlo, Xjl 
colau iíCOlll. Relator, o dr. Xavier tle 
Toledo. Nflo tomaram conhecimento 

N. 3979. Capital—Apiiellante, Nir-,-
la Feliee Marco Anlonlo; appellado, 
Manoel Jaclnlho Phneillel. Ilelalor, o 
dr. Camilo Saraiva. Bcrani provi-
mento. 

N. 3702. CapIlAl—Anpellaiile, AUÍO.-
lilo Ccsarlno; appellado. Xieollno B ir-
ra. Relator, o dr. Saldanha— Deram 
provimento. 

N. 1171. Casa Branca—Apnellanle, 
Luiz Augusto Machado; apnellnda, d. 
Fclisblna Maria Cyriaea. Ilelalor, o 
dr. Arlindo Guerra Negaram provi-
mento. 

Embargos 
N. 3327. Limeira — Emliargantes, 

Jostí Antônio Garrido e sua mulher; 
embargados, Joaquim Pereira e Com-
panhia—Relator, o dr. Delgado. Re-
ceberam os embargos, contra os vo-
tos dos drs. França, Paulino e Del-
gado. Designado o dr. Toledo para 
escrever o accordam. 

N. 3999. Amparo — Embargantc, 
Eduardo dc Campos Freire ; embar-
gada, d. Ilaphaela Cintra Freire. Re-
lator, o dr. Saldanha — Converteram 
em diligencia. 

N. 3ÜÍ>3. Capital—Embarganles, Ale-
xender A C.; embargada, d. Virlilia-
na Valeria da Silva Prado—Relator, 
o dr. A. França—Receberam os em-
bargos, contra os votos dos drs. Ar-
lindo Guerra, B. Bastos, Arruda e 
Toledo. 

N. 3636. Ribeirão Bouilo — Enibar-
gantes, Silva, Valle <V C.; embarga-
dos, 1'araui A C. Relator, o tlr. A. 
Frauça—Rejeitaram os embargos. 

Ilabeai-corpui 
O Tribunal, em sessão das duas 

Camarns reunidas, Julgou prejudicado 
o hahcas-rorpus requerido pelo dr. 
Fausto Ferraz em favor de José f.ltehl 
Xasslf, que se achava preso em vir-
tude ile detenção pessoal requerida 
por Jorge Cury A C., visto ter sido 
liontem solto o paciente. 

—A Camara Criminal, tomando co-
nhecimento do hnheas-corpus requeri-
do pelo advogodo dr. José tia Malta 
Cardim cm favor tle José Cesarlo de 
Campos, Manoel Aleixo de Campos, 
Paulino José Furtado, losé Bnldulno 
Correia e Francisco .Nunes Sobrinho, 
que se acham presos na cadeia de 
Taquary, dlslrlclo de paz dc Itapo-
ranga, designou o dia 10 do correnle 
para apresentação dos pacientes, com 
Informncrtes do tlr. chefe do polida u 
juiz tle Direito da comarca. * 

S P O R T 

IOOT-IIALL 
Campeonato ile Uto-J 

ULTIMO MATCII — Encerrou-se ti< <li 
tem, com o miitrh jogado enlreo U.s 
cLenzic c o Germania, o campcouati 
de fool-ball do corrente anno. 

E eneerrou-se mullo bem, com cha-
ve de ouro, na phruse feliz e original 
de um cavalheiro encartelado que as-
siflllu ao match perto <lo nós. O W(Í— 
ckrnzic e o Germania jogaram oplima-
iflente. Por Infelicidade, porém, os es-
pectadores do magllllico loruelo eram 
pouco mais que o único espectador 
que asslslla ás representações organi-
sadas pelo celebre rei Luiz da Bavie-
ra. Todavia, a meia dúzia de pessoas 
que leve, lionlem, a bfla inspiração de 
ir ao Vcludromo fez tudo por que não 
estriass • o eulliuslasmo com que se 
apresentaram, 110 campo, os dous 
t-ams. por maneira que u match cor-
reu, de principio a fim, sob uma ale-
gre e elcclrisantc algazarra. 

o Germania esteve esplendido 0 
Frie.se. apenas maravilhoso. 

Ainda liontem, confirmou que é um 
rapaz esperançoso. 

Naquelle aiidar, é capaz de, um 
dia, bater sóslnlto um team inteiro, 
011, então, o que seria mais prodi-
gioso, bater-«e a si próprio. E' uni 
leiticciro/o dhtbo ! A bola obedece-lhe 
com uma resignação de deputado. 
A s vezes, ao vél-o jogar, allgura-se 
a gente por uma extrai,I,a associa-
ção de idéus, que se está vendo a 
l.ommissao Central ern accSo... Caem 
aos seus pes os que se alrevem a ati-
rar-se a elle, seguem-iFo, submissos. 
Iodos os da sua grei, gesticulam en-
raivecidos e Inanes, os adversários'1 

flnal, faz o que quer: vasa 
contrario. 

Felizmente, o Mackar.ic hontem 
não se limitou a iaslimar-se e a bo-
qu abrir-se deante ,|as maravilhas de 
I rlese. INão ; trabalhou devéras ; lu-
rtoil com uma tenacidade rara e, so 
não conseguiu, „„ „ u . n „ s empatar 
com o Germania, não fleou, todavia, 
.1 dever-lhe nada cm matéria de vigor, 
velocidade e be.leza de jogo. Portou-
se cm toda a extensão do termo, 
brllhantemeni,. 

Perdeu naturalmente, porque se 
o (juiz agnrrar com o, santos do 
• ''Vim, por coincidência, to-

( l a 1 "falso , ! . 
nos vii t rla ,|0 (;ermnnia f0| apen.. 

A m goa, a reTO roni pl|ai 

„ " quinto logar 110 campeotia-
In, ileir reílu r ullimo para o 

"eknr.ic apanhou o quarto lo-| 
Itifrrnacmnat, o terceiro, 

n />„''hslano e o Athlelic, já é sa-
bido |i('ir:""» respectivamente, em se-
cundo e Primeiro logar. 
° (.- piiccnadu, com exilo que 11 1 
«e ^peíav". " primeiro campeonato 

de foS-hal 1 organlsado cm S. Paulo. * 

Xo match dos segundos t a ms, ven- | 

ceu lambem o Gerinanui. 

/ t S S O Ü G O E S 

o. 11. AiJiniiA r.ABUErr—Xo dia •. 
tio coi rente, esta sociedade levará a. 
scena, cm ItcneBclo do associado 
José dos Santos, o conhecido dran.a 
Joito Jiw, 110 salSo rio G. D. 
BrazJletro, 4 rua dos Italianos, n. w-

CENTHO PRA*VTir.O K aícsr.ATivo 
PAI LISTA—No dia 5 ,1o eorrente n ez, 
no salão E.rcrltiur, a nu» Florencío 
de Abreu, 29, serio levadas a K''na 
as comédias em um acto .1 "tie 
montes o tjue amigos f..., havenao, 
cm seguida, baile c kermesae. 

SOCIEDAOE M! MED1CITA E rmfBorA 
— Amanhã, 110 logar e ás horas d» 
costume, sessão ordlnarla. 

ASSOCIAI^0 A l X I U A n o m U<l vo I J -

TERxvciuxAi.—Amanha, á-8 horas ila 
noite, no largo do Palaeio, 3, sessão 
da directoria. 

cn'B o',MNvsnro poniCii Ez—(om 
um esplendido baile, que se prolon-
gou até a madru ada de hontem, ter-
mlonram as festas comniemorativas 
do 26° annirersarlo drsle riub. 

As fe-tas começaram com um es-
peclaculo, ent qne 50 rppresenluu » 
comedia A p^rta falsa, de-cmpenlia i» 
pelos alitn.nos tia escola dramali • 
Gomes Estclla, que foram multo "V 
platidldos pela numerosa assistência. 

Aete-hontem, reallsoti-sc um gran-
de baile, que esteve anlmadRsImo. 

0 salío do clnb, 4 roa Marechal 
Deodoro, uiuamentííJa çom muito 

Ü .1/ 
gar; 



ao dr. Brito Das.' 
!a capital. ; 

Í W V a O c a d p r i , „ í r l l U Ü 0 

ur»«or cerni do lsS|ac]0 

na appellnçio eivei 4ogj 
nos embargos 3:121 ,i„ 

de liotucalú c DHSI (|s 

lindo n primeiro dia des-
ra Julgiunenlo doi bu-
rgos : 
'.amplnas — límbarifante 
mk; embarcada, d. .\|;li 
ltelalor, o dr. Xavier iic 

José dos Campos—Em-
cspolio de Lrocadia üa-

i Gonçalves; embargado 
1'aula Elias. Itelnlor, !, 

pilai—Kinliargautc, oes-
Imlo rio Azevedo Júnior; 
i menor Maria da Peiiliu. 
. A. Pau llno. 

UI.GAHKXTOS 

(ICKdfDM ClMlt 

tarallnifUelA—Ajípcllanlo, 
unlcliuil; appcllulo, M-
Itelnfor, o dr. Xavier de 
tomaram conhecimento, 

apitai—Appellante, Nic,,-
rco Anlonlo; appellado, 
lio Plinciltel. ltelalor, o 
Saraiva. Hcrani provi-

ipltal—Appelinule, Allbl." 
, appellado, Nlcolino llar-
0 dr. Saldanha— Deram 

asa llrnnrn— Apnellanle, 
1 Machado; appellnda, d. 
ria Cyrlac*. ltelalor, u 
T.uerra Negaram provi-

Embargns 
Limeira — Kmbargniitcs, 
Garrido e sua mulher; 
Joaquim Pereira e Coni-
tor, o ilr. Delgado. Ite-
'mliargos, conlra os vo-
Frauça, 1'inilino e Dcl-
,do õ dr. Toledo para 
cordam. 
Amparo — Eml argante, 
Campos Freire ; einbar-
linela Cintra Freire. Itc-
saldantia — Couverterom 

[pitai—Emliarganles, Alc-
, embargada, d. Vlrldla-
i Silva Prado—Itelator, 
nça—llecclierani os rm-
a"os votos dos drs. Ar-
, B. Uastos, Arruda e 

ibelrlo Honllo — Kndiar-
I, Yalle A C.; embarga-
|i C. Relator, o dr. A. 
•liaram os embargos. 
labeat-corpiis 
il, em sessüo das duas 
ilidas, julgou prejudicado 
|ws requerido pelo dr. 
T. em favor de Josi' Clieti! 
p aeíiava preso cm vir-
adio pessoal requerida 
ry A C., visto ter sido 

0 paciente. 
•a Criminal, tomando en-
lo hnbeas-rnrpus requen-
fgodo dr. Josi1 da Malta 
avor de José Cesario de 
lioel Alelxo de Campos, 
Furtado, José Baldtilno 

mclsco .Nunes Sobrinho, 
1 presos na cadeia do 
irlcto de paz de Itapu-
1011 o dia 10 do corrente 
tacüo dos paciente», com 
do* ilr. chefe do pol l^u 
Io da comarca. * 

I P O B T 

1'OOT-II A LL 
Ileonato i/c 1UOÍ 
rcn — Encerrou-se 11• <11 
i mteh jogado entre o.Wt 
Oermania, o cainpcouati 
0 corrente auno. 
•se muito liem, com cli.i-
ia plirase feliz c original 
iciro encartelndo que as-
<h prrto do ll6s. O Mil— 
•rmanla jogaram optima-
•felicldade, por.ni, os es-
1 maguilico torneio eram 
que o unlco espectador 
is representações organi-
lelire rei Luiz da Havie-
a mela dttzla de pessoas 
tem, a liôa Inspiração de 
•no |i*z tudu por que n!to 
ttiusiasnío com que se 
, no campo, os dous 
auelra que o nialeh cor-
iplo a flm, sob uma ale-
mle algazarra. 

iu esteve esplendido o 
i maravilhoso, 
em, confirmou que ií um 
c.oso. 
idar, c capa/, de, um 
>inho um team Inteiro, 
que seria mais prodi-
-e a s| proprlo. E- um 
alio ! A bola obedece-lhe 
signaç.lo i|e deputado. 
vt'!-o jogar, atlgura-so 

uma cxlranha nssocia-
que se esl;i vendo a 

entrai em acc.Ho... Caem 
JS que se alrevcni a ali-
scgucm-n'o, submisso-, 

ua t-rei, gesticulam, eu-
Inanes, os adversários e, 
|ue quer: vasa o qnal 

o Mackenzie lioiitem 
ii a lasliiiiar-so e a lio-
eante das maravilhas de 
trabalhou deveras ; lu-

a tenacidade rara e, so 
i, no menos, empatar 
"ia, n.to tlcou, todavia, 
Pda cm matéria de vigor, 
wlleza dc jogo. Porlou-
a extensão do tcrni", 
te. 

turalmente, porque se 
arrnr com o. santos d i 
n, por coincidência, io-
0 . . . 
Io tiermania foi apeii i 
zero. K, com elia, al-

itu logar no campeona-
resto d ullimo para o 

• apanhou o quarto !•>- ^ 
minai, o terceiro, 
o c o Alblflic, já é •>-
respectivamente, em si"-

eiro lugar. 
ia l i, com exilo .pie n •> 
1 primeiro campeonato 
yanUado tm S. Paulo. 

ps segundos tinn«, ven- ̂  
i Oermania. 

O Ü G O E S 

»A ('.Al »1ETT—No dia • 

sta sociedade levara a 
ene Belo do associado 
JS, o conhecido drarna 
salilo do G. 1>. I-11;''-

•ua dos Kallanos, n. 
icvnr.O E BKr.nr.ATivo 
dia 5 do corrente n <•'. 
Uior, a rua Florenoio 
serão levadas á sccna 
m um acto -t '> , • ! ' J» 
amigo» ' . . . , Iiaiendo, 

alie c kermuse. y 
>k irEDicm r. rmnoa 
io lugar e ás horas o» 
io ordlnarln. 

AlXII.IAnOR» OVIÃO iv-
-Amnnhl. J-* horas da 
go do ralai-lo, 3, sessão 

si ico poBii'«rw—Com 
1 I aile, que se pnil"»-
iru ada dc houtem. ur-
'estas commemorativas 
rsarlo desle cluli. 
meçaram com um cs-

que re representou a 
•ta falta, desempcnti»;!» 

da escola dram«lir» 
que foram multo ep-

, numerosa assi-tenci'»-
i, realUou-se um gran-
psleve animadKsImo. 

F-, i r«a 
t&Jo com muilo g®»» 

romp ia——— 
i e eavalheliw, dançando c«rca 

"T í i iS áos"lnuJvàUoí da* dançaa, m 
vsala rcser\'ada, foi servida â Impi-eu-
M e aos representante, do coniuf por-

tucuez e de outras sociedades uma 
lauta mesa dc doces, trooando-se por 
«ssa occasl.lo cordlaes saudaçflc». 

Os dlrectores do cluli esmerarain se 
wm cumular dc gentlleiai os seus con-

(Vidados. 

I N F O l t M A Ç O E S 

O TEMPO 

Boletim Mrleornloijlco ila CommiuãO 
Ccwjiaiiliicu c Ijfologicu 

) 1 nu NovEJinno 
Baromelro, a O'1, as 7 horas da 

luanhü, IWÜ.ÍJ min., 2 horas datardu, 
B9B.0 mm.: fl horas da noite de lion-
tem, 09ii.'J mm. 

Temperatura; mínima, i i ° ; niaxl-
mn, 20". 

Vento predominante, ntó 4s a horas 
tia larde, SE. 

Chuva (ein ai horas), 0.1 mm. 
Tempo geral, coberto. 

DISPENSARIO DR- CLEMENTE 
FERREIRA 

llnrlto consultas amanhll, nnquclle 
Dlspensnrlo, á rua Libero Itadaró, n. 
«U- de 11 hoins ao melo dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia á 1 hora da 
larde, o dr. Ciirtc lleal; de t ás 2, o 
«Ir. Alberto Sentira; de 2 !ts 3, o dr. 
TUoodoro liaymo, e, dc 3 às 4, o dr. 
llrlto Pereira." 

Os exumes lnrvngoscoplcos ser!to 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e saldiados, de 1 ás 
S bpras, e os exames baclerlologlcos, 
das 3 íis 'i, pelo dr. Palmeira lllpper, 
Sis segundai-lelras; pelo dr. GamaCer-
queirn, ás guarlas-felras; polo dr. 
Monteiro Viamia, ás quintas-feiras; pelo 
dr. l lysses Paranlios, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hoiileni 13(1 bovinos, 101 siiinos, 
13 ovinos e 8 vllellos. 

Iiiulilisiidos: 1 suíno, to pulmfles, 
í ligados c <i Inleslllios delgado, de 
bovinos; 18 pulmOes e 8 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, ijrin ihla, 

ALBERGUES N0C7URN0S 
O movimento dos albergues noclur-

nos mantidos pela Socieilailr Amitjarlnx 
/•obres foi, durante o mez de outubro 
de 10(11, de l . lHl pe.ssôas, sendo ; 

lloniens l . 179, mulheres JOS. 
Maiores l . 16.1, menores 219. 
Kacloii;:es 77«, Italianos M i , hespa-

nhóes 1'iO, porlugiiezes 117, allemttes 
29, francezes 31, austríacos 1H, belgas 
32, Ingle/.es ii, silisso I, russo 1. 

Solteiros 1134,casados «7, viúvos 183. 
Sabendo ler e escrever tU91, analpha-

liclos 593. 
Ilr.iiicos 1.30'J, de côr 3l.'i. 
Procedentes da capital 1.30*3, do in-

terior 318. 

SANTA CAS» 

Movimento do hospital, no dia 31 de 
outubro: 

Existiam IV.i enfermos; cnlraram 1(1; 
tflhlrnm i3; fallcceratii 7; existem i2'i. 

Consultas, tui. 
Ilcceltas aviadas, 321; pequenos cu-

ralivos, operações, 3. 
Medico d- dia, 'dr. Xavier da Sil-

veira. 
LOTERIAS 

Resumo gerai dos prêmios da lote-
ria da capital federal cxlrahlda lion-
tiin: 

rmcMios w: 13:000} a 000» 
18301 . . . . 13:000$ 
3212" . . . . 1:300$ 
28812 . . . . 000$ 

MIKMIOS liK 200$ 
.'Í2I8 9H7I 12037 17023 23072 23923 

21110 23301 29184 33.153 31805 39133 

I nEMIOs DE 100$ 
riiji 7317 ai."i7 8SI7 12371 1 1393 13702 
10732 17577 18010 20829 23743 20498 
28291 29101 29380 30732 31003 31839 
3oG'i3 30029 30100 30373 37238 38371 

Arrnoxi.wAç.ílEs 

18303 e 18365 »00$000 
32420 i- 32128 r.«9000 
28811 c 28813 íXlíOOO 

DEZENAS 

18301 a 18570 Mi(KX) 
32121 a 32130 '20«i)00 
28811 a 28850 20$000 

CENTENAS 

18301 a 18800 M8000 
32101 a 32500 fi$000 
2S801 a 28900 ."$000 

F1NAES 

.Todos os números terminados em 01 
têm «s réis. 

Todos os números terminados em 
4 tèm 2í. 

Telegrnmma recebido pelo agents 
geral Júlio Antunes do Abreu. 

J FAMA, medico. He-
ildencla: rua Marquez d» Ytú, ti, 
Consultoiío: n a S. Bento, S i Tolt-
ptione, 101. 

0 CULISTA-Or. P. Pontual-Kx -ctio-
fe de clinica do professor \Veck' r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volln do sua viagem á Europa, onde, 
duranlc 4 aunos, frequentoii as prlu-
clpaes clinicas do molesllas de olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris e 
Ylcnna, transferiu sua rcsldcncla para 
esta capital. 

Consultoria: nua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

l)fti<t;ncia : Itua Victorlno Carmil-
lo, 29. 

un.CASIACEIIQUKIIt A—Clinica me-
dica cm geral o especialmente de 
crianças. Residência e Consultorlo: rua 
da Caixa d'Aguti, 8. Consultas: de t 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Tclephoue, 1029. 

II». ItUBIAO MEIIIA—Clinica mnllca 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Besldeiicla—Alameda Itnr.io 
de Limeira n. 51. Consultorto -S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 horns. Telcphone, 
819. 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS l/E PEIXE 
E 1)0 COt ltO CAI1ELLLIKI—llr. Hen-
rique Itegadas, de volta dn Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
syphlllgraphhi ua Fuculdado de .Medi-
cina de Paris, tem o seu consultorlo á 
rim Ulrclla, il. 20-11—Consultas de 1 
ás 3. 

Só attende a doentes dessa especia-
lidade. 

Illt. SÉRGIO MEIItA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçüo, pul-
mões e dc crianças, atlcude a cha-
mados cm sua residencla, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás il. 

Dlt. A. VIEIRA DE CAHVALIIO-
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua dc S. Bento, 13. Ilc-
sldencla: rua Vpiranga, n. 8. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S . X . IHQUA H 
SYx i í I M T I C A S ; eapeciaUata, 

D R . S O U S A C A S T R O - Conaut-
torio e 1'eaidencia : largo (Ia Bi, 7 
Cem frente i . egreja). Consultas, 
de 1 á* 4. Trata t ambém «ie mo-
léstias do peito, coração, fig'ado e 
estomago. N ão d l consultas aos 
domingos. 

DR. BUHNO DF. MIRANDA — Esp. 
ühos, ouvidos, nariz r i/ari/anta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Ylcnna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. etlecttvo da 1'oly-
clinica do ltio e ndluiito da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua lllrelta. 12 is 3—Re-
lid.: 27, lliacbuelo. 

Loteria Esperança. 
' •"Resumo dos prêmios da 823* ex-
trnrçjlo, rcallsada em Aracaju em 1 
de novembro de 1901. 

33110 10:000}0'0 
39810 1.0001000 
20070 :k)0$o0o 
29311 rj'X>t000 

7 i IICHIOS-HE 200$ 
4108 180G0 23037 25Í13 Ü0Í3 

49808 50183 
15 PRÊMIOS Io : 

403 7.'30 8172 12091 11019 18703 
I92!0 19893 '>r,W)'i 27381 43377 18J82 

53928 60299 38809 
APPBOXIMAIJBES 

33409 e 33111 100*000 
39809 e 33SII KlOSINIO 
üfifiO.I e 20071 5 >$l»tO 
29313 e 29343 508000 

DEZENAS 
33101 a 43110 2o<0i)0 
39801 a 39310 21 >$000 
20001 a 20070 l%0iX) 
29,11 a 2-330 t"$000 

cr.NT!:\AS 

33101 a 33300 4$00(1 
39801 it 33903 3$IK)0 
20001 a 20700 3*000 
29301 a 29600 3JOOO 

II NA F. 1 
Tudos o; números terminados em 0 

tem l$liOJ. 
Pedidos á Companhia Nacional d i 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n c l l c n a o r 

K C e d l o o e 

PR. I. ALVES DE LIMA—da ünl-
\crsldade d" 1'aris, cirur^ülo da Be-
ncflc/ncla Portugueza c ua S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e partos. —Residen-
rla: rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
fultorl j : rua de S. Dento, 30-A Idas 
12 ás 3 l|2). Telcphone, aoi. 

CLINICA DO Illt. JAGLAKU1E — 
Rcaliei lura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlptorlo das 12 ás 2 hoi is, dos dia; 
ntels. Rua li. Virldiana, 30. 

DR. MELLO BARRETO — OCI-I.UTA 
—Membro da Sociedade 1'ranceza de 
<i|ihtalmolo'.dae da Aex.cmla America-

1 na de Medicina. Escrlptorlo : Rua Di-
reita, 31. Residência; Anu ída Rangel 

.Pestana, 90. 

nn. A. FAJARDO - r.llulca medica. 
—Consultorlo: rua do Commcrcio, 4-R. 
Residencla: rua Aurora, 123. Telepho-
lie, 19. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e pnrtelro. Especialidade 
Moléstias das vias urinadas, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Ipiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 !i2. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias ilas senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 34 (da I ás 3 
da t.). Residencla: r. Rego Freitas, 3. 

Dlt. VIRIA TO RRANDÀO - Clinica 
medlco-clrurglca e especialmente mo-
lestlaa dos urgams ncnitn-nrinaritt, 
fielle e ti/philis. Consultas da 1 ás 3, 
iua da ilòa-Visla, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telepliono n. I0J. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—.Medico c operador. Moléstias inter-
nas, venercas e syphititlcas. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 34, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 01. Telcphone, 980. 

DR. SYLVIO MAYA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consultorlo: rua 
Josi: Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Yplrauga, 40. Tu-
Icphoiie, 28;;. 

I)R. J. TIIOMAZ DE AQUIN'0-MEOI 
ro pAiiTF.ino. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Anlonlo, 88.—Consultorlo (urovlso-
ilo), ua mesma rcsldcncla. Telepliono, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de 1'aris. Clinica 
medica, com especialidade—Sijjihün u 
moléstias dn fielle, Consultorlo: n u 
de SSo Bento, 45, de I ás 3 horas. 
Residência: rua D. Vlridiaua, 57. Ta-
Icpbone, 200. 

DR. MONTEIRO VIA.VNA —Especia-
lista cm moléstias das ereança., com 

Írallca dos prlnrlpncs hospilacs da 
rança, llalln, Áustria, Allemanha c 

Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 23. Teleplioue, 00. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telcphone, G9s; da 
12 íb 3. 

DR. A. I.LT7. DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm gera! c moles-
llns de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua d j 
S. Bento, n. 93 (do I ás 2 Ii2). Tc!»-
plione, 1019. 

DR. BETTENCOIRT RODItlGUEÍ -
CcnsWlorlo, rua 13 de Novembro, 21 
—Consultas, das 12 as 2 da turij . 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÜiS 
—Moléstias Internas (Clinica me lica). 
Residência: rua dos Guavanazes, I I I . 
Consultas: rua Direita, 1Ó-A, da 1 ai 
•J horas. 

DR. Iinir ro PEREIRA—Clinica me-
dica rm geral, especialmente moleilla 
das crianças. Consultorlo, largo da Sé, 
7, de 1 ás 3 da tarde. Residencla, la-
deira do Cai mo, 43. 

T» ' ^ i . t l v o s c . t l - j e H 

DR. OI.EGARIO DE ALMEIDA—Es-, 
criptorio: rua 13 de Noieinl.ro, 20, 
das 11 as í. Ucsidencla, travessa do 
Quartel, 9-B. 

OS DRS. JOÃO FLEt RY, COI TO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TULOMOSY tî ni seu i-scri-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das II ás 3 horas da larde. 

MAR 1IM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCHANJO Gt RGEL—Escriptorio. rua 
Direita, n. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt : rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residência: rua D. Vc-
rldiana, 31. Cousullns: das 10 ft. S 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
lilel Ribeiro dos Santos, lím seu es-
nlptorlo á Rieaoia rua do S. Bento, 
li. 17 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
ma S. Bento, 43 (altos da caaa Lu 
tton.i. 

D e n t l e t a s 
O clrnrglüo dentista A. Castelli fa» 

r,ua (quer trabalho dos mais aperfei-
çoados c n odernas da sua profisslo, 
|cr preços multisstmo razoavels. Ac-
ceila y.agament') em frrstaça^s, pré-
tiumenU contratadas.—Gabinete e re-
sidência, iua S. Bento, n. 18. 

0 dentista Paclano Ramallio execu-
ta Iodos os trabalhos dot mais Moder-
nos dc sua proflisSO com perMçto; 
garanllndo a duraçlto de todo seu 
trabalho, por preços muilo razouvcls. 
Accelta pagamentos em prestações. Con-
sultorlo c rcsldcncla á run de S. Ben-
to, 3i. 

RR. 1. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
-Rua Direita, n. 21-A. Das 11 á l«» 
das 2 hs 4, nos dias utels. 

J n l t ii 

EMÍLIO DliZONNE, <:il<ntr.t\n DEN-
TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com 13 aunos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dôr. 

MN, r. MME. Moi.i.iAno, da Escola do 
Mnfcsapem de Paris—Calllsta e tratador 
lie minas. Kt criptorio, rua de S. Ben-
to, 21; rcsldcncla, ruu L>. VcrldTuna, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco* Eugênio Vuoiio. -
Snl.lo Progrtdlor.—Lcceiona á ni'erl-
rann, franceza e Hgurndos, caUe-walk 
Ctc. Accelta chamados para casas de 
famílias, colleglos etc. E' i ncoiilrado 
lia Si tie do curso das 0 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados na casado mlu-
sicas l.cvv. 

H , o í l o o i i - o í 

J. A. LEAL — Agenda, rua de SSo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — A:-ncia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CII.RLO- Ag nela, rua 
José lionilaclo, 30. 

A. PINTO NI NES — Escrlptorlo o 
agencia, rua Josi) Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA-ltu.i Santa 
Thercza, iO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorio o 
agencia, rua dc S. Bento, 33. 

I K E I C A D O R G O M M E R G I Â L 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accei-
lam-sc pedido» do interior. Ruu 
15 do Novembro, 27-A. 

O A r í A N T I A DA A M A Z Ô N I A 
—A ninis opulenta o poderosa 
sociedade de seguros ínu tuos so-
bre n v ida na America do Sul — 
Sódo sociul : llelóni do i ' a n í . Ei-
liaes: R i o dc Jane i ro c Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da Fn i ão , províncias de 1'orlu-
pnl c, nas I lhas da Madeira e 
dos Açores. Inspnctoria e agencia 
gorai om • S. r au l o , rua 15 do 
Novembro , travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal, 101 — 
Anlonin <!c 1'rvihn I*imr.ilrl 
Soromcniio, inspcctor ;M:ral. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do rir. Luiz Pereira /lar-
rrlto e preparado pelo pilaram-
ceutico S. de Macedo Snrtre.:, é 
o me lhor extraetor dos calbn. 
O Ine/üimo enc0ntl-a-30 unira-
•menti: na 1'harinaciit Aurora. 
Marca registrada. 

NA C A S A I5ARUEL é quo s i 
encontra a legitima A;/ua da Ite.l-
leza, especifico contra as espi-
nlios e mancl ias do rosto. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Ainancio IL 
dos Santos & C."— Vendas p^r 
atacado n a varejo. Pai;a-so qual-
quer p r êm io do loda3 as lote-
rias.—2, R u a do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lüG—S. Paulo. 

AOS SRS . D E N T I S T A S - O 
Uoticõo Universal, casa especial 
dc art igos dentários, não tome a 
concorrência das suas congnnc-
res, po rquan to é a pr imeira m̂ s-
tc genoro em to lo o Drasil. 

í l a n t em depósitos nas prinei-
pnes cidades deste Estado, e.oino 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão dircota das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Philadelpli ia, Lon-
dres, Paris , Put l i igcu e Elber-
fe id .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Dento, ili. Caixa, li. 71. S. Pau lo 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia do loterias. A casa quo mais 
Eortes tem vendido nos b ms 
freguezes. Rua de S. Dento, 51 

CASA L O M B A R D A - R u a fio 
ncrai Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 4SG.- Fazendas, armarinlio-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos paru al-
faiates. 

Irmãos IicfinelU 

A O S V I A J A N T E S —A Confei-
taria Centra l <io Draz, em fren-
te ú Es tação do Norte, está 
aberta desde as 1 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais pi opr io para os viajan-
tes fazerem landi antes de em-
barcar nas EE . F F . C utra l e 
Ingleza P i n t o A- Fi lho. 

A C E N C I A C E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido d j bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, üy. Caixa do Correio, 77. 
Ju l iu Antunes do Abreu. 

P E I T O R A L DAS CRE .YNÇA3 
dc AKPIS—o. melhor mcdicameii 
to para tosses das creanças. 

T E I i N O S D E B R I M e dc ei-
EÍmira pa i a meninos. Cavours 
para o frio. Palctots e vestidos 
para meninas . Encontram-se para 
todos os pregos na — Casa Ba-
pt is ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CASA P . E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, ins trumentos c 
cordas. Impressão do musica. 

Pr ime i ra casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos R õ n i ' / ( .—Rua S. Dento, 
1-J-A.—E. ticvilacjua <£ C. 

L I V R O S N Ó V Ó S É Ü S À D õ é 
—Con ipram- id o vondetft-BO na 
Aroadia, G l l e r i a d« O r b i t a l ú 
ritn Qu l n í o do Novembro . 

r l I A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T * — R u a do Conimor-
cio, SC—Cnta importadora. Da-
posito <la ngun mineral do 8. 
PeUcgrino, ant iarthrit ica o anil-
catarrhal. 

D E N T E S de mar f im, lábios 
nacarinos obetem-IQ com o uso 
do FORMODOI., pro in iado com a 
mednlhn do ouro, nn expoBiçHo 
dn 1OUO, em P a r i l . A ' ven.In ua 
Casei fíaruel. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos e phur-
ninceiiticon, nccessorios o vasi 
ll inine pnrn pharmaeia, oguas 
mlnoracs e outros artigos, po r 
preços reduz idos—Rua do Com-
mcrcio, n. 0 .—Lima , Santos A C 

A. J A Q U E 3 & C A I f E N — I m -
portadores do jóias, relogios e 
pedras f inas e óptica. Rua do 
S. Bento, n . 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo.* 

LA SA ISON—Oí f i c i ua de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 11— 
Henr ique Bambcrg. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s o com 
0 Xarope contra a coqueluche, 
for inulu d o dr. Clemente fer-
reira e preparado pelo phr.rma-
ccutico S. de Macedo Soares. — 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a i\u-

1 ora, íiú. 

F O I í M O D O L ó o d in t i f r i o io 
da m o d a ; encontra-se na Cana 
11 u mel. 

G R A N D E F A B R I C A D E L 
D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 
lira7, em c imento , hydrmi l ico e 
pó de pedra conipr i in ido . Com-
pleta fabricação du todas as qua-
l idades o estylo. Preços sem 
competência. Avenida Range l 
Pestana, n. 142. Tolephono n. 
1.I1B7—O propr ietár io , /•'ranvisco 
Noterrobcrlo. 

D R O G A R I A E P E R F l - M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
produetos chimicos, cspccialida-
des phurmaceuticns e perfuma-
rias por atacado o a varejo. •!. 
Amaran lo & C .—rua Direita, 11. 

C O Q U E L U C H E -Tosses, hron-
rhites ele., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuatá, de Ass:a 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues P i n h o A C., é o mais 
ngradavel e genu íno v inho du 
Por to conhecido. 

D e c l a r a i õ 3 3 comnierc iae : 

A ' p raç 

Josi' Fellppi' Cirdoso e J ov Iiarl o-
sa de Sa, i.e;i,ciauli'- e labelceiibí-, a 
iiveulda Rangel Peslana, 11. 2II-B, 
com ca-a ile molhados tluos, hote-
i|ii:m, luriei.icçao c uiongcm dc cate, 
sob a luz.lo -'/ciai dc 

C t i F i l o s » vV I t i i r l i a n 
comnuinicam a esta c ás demais ora-
r.is cuin as ipiaes iiinutlveraiii r-la-
cmc •• coiiimerciaes ijue, por na livo 
• Ie doença, co iiifiaiiililoii-.>c n - .'i11 
.tos»1 Fe ippe Canil, i. licani 
soclo solldiirlo Jri-i- Barbo>a 
j?lraudo a actoal lirnia sob 
d; 

l l a r l i a s a «V. C . 
ijue a sumira o aelivo e pa 
exlincta lirma. 

S Paulo, I dc novembro i 

s I, 
1 , 

ila 

.1 i,I. FCI . IPPI 

IIAIIMH 

I i 
( ' \H l .O- i 

i 1 M 

Ao corcEiorcio 

i'. C nrpiini A- «.. declaram i|U''. 
lie n dala, \enderiin sua pailaria. 
sll.i i rua lie .- r.ililó, II. 20, ao> • Is 
l-.iari-.to G ov. nii"lti A ('.., lurc e 
dc i mbaraçaiia de <|Uahpier ônus ; 
como também cederam aos suec -r-so-
res as dividas actlvas, e, ao mesmo 
tempo, pulem a Ireguezla o favor de 
l<i• i:n|.i.i na anieub'. 

. 1 , :l dc outubro de 10 i. 

I I . t 
(! ncordnmo» : 

KV\l'l T l i !" -

N J . INI A C. 

|\\'i-i ri A C. 

M t c h l a t a I a C o m p a n h i a M » 

o h an l o » I m p o r t a d o r a de S k 

P a u l » . 

Campinas. 3 de fererelio de lool. 
Illmo. sr. direetor «efenlo da Coiiip»-

nlila Meehaiilca é ImporUdora dc 
S. Paulo. 

Amigo e sr. 
Depois de ler asscnlado o Esbru-

g n i o r Moohanica . minha luacliina 
Tom funcclonado perfellami.-iili', ape-
»ar do cafd multitslmo melado que 
tenho lienellclado. 

0 vapor de seis cavallos, qu toca 
a fuinha machlna, trabalha com mui-
ta facilidade, dando ell.i actualiiiente 
Corn cafi! melado a moina produci;to 
que anllgamçutc com calo de casca 
podre. 

Quanto ao benchclo, ''lln r> perfeito: 
n.to ha mais enipaManicnto no des-
cascador c o café ai limpo, -cm mu-
rln eiro c sem rpiebrado. 

Podendo v. s. lazer dc,le o uso que 
lüo convier e felleilando n Companhia 
pela invenção desta linnoflanle ma-
chjna, subserevo-ine com Ioda a cs-
tlfila. 

I 
fie v. s. ain " a'l 

f " ! 111)0110 Oi,]. I II ' 

2 0 0 C O N T O S 

EXTIIACÇÃII 

Sabhado ;u"orlmo, 5 do novenil.ro 

Importante t>tann 

0 -veis-c morar os bilhete, .laudo 
preferencia . 'Agencia Geral 

3'J - R IA KIRI.ITA-33 
Casa (pie veudeu no seu iitqiorlan-

tc varejo a ultima sorle dc 

2 L . 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

ie tem vendido ("\'f'H 
randes premi..s I -«•vil 

•!IÍ|:O AnMines d c Al irc i t 

He.: v-^JK 

i / l C U R A DA O F I L A Ç Í O ! 

U m l i a « l ia . 

EUII f l DE U T M U E N M t f f i M I l 

RR 

Freire de Aguiar 
fl mais poderoso lonlco nerVIno co 

lihecido. Depositários : llaruel A C. ( 
em todas *s pharmaelas e drogarial 

9 n g u e n t o S a n t a 

de GRANADO & C. 
Klliciit lia cura dua n/cera*, fe-

ridas ou claii/as dc qualquer m-
liecie. 

l- â&laicnte preconisado r.ii 
contiisõeií, esero/ihnliis, em/iiii• 
fjens, un/ieirot, leiccnros, ctc. 

F a l l e n c i a do l í , C-uorra 

Si Ci inc-iro 

(is abaixo asslgnado-, syn.llcos da 
in .- a falilda de M. Guerra A Cur-
neiro, aceitam propostas ale o dia 7 
do novembro proximo para a com-
pra das mercadorias, moveis e uten-
sílios, e dividas a receber. MU'1 eon-
sllluem parte do aettvo da referida 
mus>a. 

ii-, Interessados piidem colher In-
forinaçrtp.s lia rua da Fslacín, n. i " . 

S. Paulo, 2'i ile outubro dc i jOi . 

FKIIIIF.IIIA Jrvion A- S vit m \ a. 

das duas companhias para o dia 10 
de Mvcmtir* proximo, afim totomâ-
rem roulidelniento do trabalho da 
commlssllo 0 resolverem a rttpcito». 

liando cKecuçílo ao didllicraUo, em 
noiiifl da dlrrctoria convido os se-
nhores acololilstas da Oolnpanllla Pau-
ilsla u reimll'eni-se em a ^cinliléa ge-
ral extraordinária, no dia 10 de no-
vembro proximo, no meio-dia, no 
edldcio do escrlptorlo central, para 
tomarem conheclmeuio do trabalho 
da commls.íto encarregada do formu-
lar as bases da RisSo e resolverem a 
respei! .. 

fcísa n - mbléa carece, para vall-
dnmenle constituir-se, da presença 
de senhores ncclonlstas represenlan-
do, pelo menos, dous Icr.o.i do capi-
tal Melai. 

S. Paulo, 1 de outubro dc 1001. 

ANTONIO PIIAOO, presidente. 

S D I T A £ ! B 

Ailftu 
Jlrelto 

rB O O U G T O S 

F R E I R E DE A G U I A R 
Os sen- produetos pharmaceutlcos 

s/lo ciicoíllla.!o> ã dispo icão dus sr.i. 
medico, c do publico, ;i Brotaria lla-
inel A C., e em Iodas as bòas phar-
nmeias e drogarias. 

A l l i v i o bras i le i ro 

Vende-se na cnsa Era oe! Ss C. 

po 

& © m J U f i í G H 

I 
Meilifariienlo appr.iado pela 

pnspeclor!.! de llyglenc Federal. 
.V li.—1-.' falso ti med: a m e n b i | 

ji|iie não Irouxer a lirma do ai,-
Ictor, nn chalicclia, lia l.uj.i i|il( 
1 fpcli.. cada c.ilxinba. 

Iil-.piisn lis : \ , . , A 
Irua .Ie S. Pedro, n. li c 'Ji, II:., 
|i|" Janeiro. KM MINAS, no Gim-
Iraii;', na pliarmaeia Moita. I.M| 

J • . p.vt l.l», J. Aniaranle A- i 

fjft 

A ccnvorsa do d i a 

t . , ins r. liiiii da poÜlica aclual. 
mas i.i'-.-. In se csipiccc ip' salula-
res "'leil , > dos prc|iarados piiarma-
ceuticos '|e l.uiz Carlos. Cli" <iii novo 
sortinv-: d dn-i Pílulas Si doi illeas. ua 
•Un,, , i Mi,. , . , dc t.iina S.iiilos 
A l . , iii .1.. rniniiicrcio. o 11 ua 
cnsa l.el.re 1 i*li" A I..: e • li Nint.ü, 
na l lnrma ',.. 1'erilauiln. 

I ' . i oai o u o . V inho 
ile j u i ubüba , a- i.r ... i. ,v C. 

Á G U A I N G - I L E S A 

ile Freire dc Aguiar 

' O consumo ir SOO/jOO an-
i oníirni t o valor llipraocutico 
('< -l' | v. MhMu <» a ror.fiaiiHi nos 
íip diro-i »• ilcfiiif'. Hffui'ilari».. : !{a-
ruc.l tV (.. (' «mii (oila.̂  loas j liar-
nia/iui c 'Jromarias. 

^ o i i e t à S t a l i a n a 

II! 

Sos ioâado do l í e d i : i n i e Ci-

rurgia co S. P:.v.':a 
Scsslo ordinar a i.o i il<- no-

veipbro, II - - dl' c . - I: tio 
tume. 

Ordem .1 . li: I : A',. • ii. • nto de 
a;ua ila Pupilei. 

S. l':.n!o, - • Ie! .. I i .i. 

lia. S . . -1.. p- r a\ 
1 • •! .: :o 

axomm.Í i'::n I/.IUXI 

Capital, lifc. 14.000.000 
Ptiserva, l i t 1.415.000 

l ! . i t IR l i ILI! il 

F í ü s ü ã j 3 . 

d c J a i t i o s r o — B a h i a 

B u c n ' i S < r J r e 3 - V a " • 

p a c a i s o - L i r n s . 

Co i i i i i i i i n l c an i o s ii j ira.-ii 

e a o f-orainorclo f i n g e r a ! 

q u e a n o s s a S o c i e d a d e ;n i-

( jH : r í i i dos s r s . W W e i s -

soi in & ( ' . os sons c s l a -

l )p|ee in !cn los i n d u s l r a w dc 

l i a ç à o c T e t o h g c i ! ! de ; i !-

Í ? o d à o . d e n o m i n a d o s "- I Í I I »-

t e r " e " F o r i u n a " , s i i o s n o 

' ' a l t o dc V t ú ( C s l a d o de 

S . 1 ' a n l o ) , c q n c o s r . -!osé 

U e i s s o l m . f a / e n d o p n r l e d o 

nosso (.'ftiiseiljo d c A d m i n i s -

t r a ç ã o , foi i m e s t i d o dos p o -

d e r e s n e c e s s á r i o s p a r a a 

S o p e r i ü í e n d e n c i a g e r a i d ? 

t o d o s os n o s s o s n e p o c i o s 

i n d n s t r i a e s e c o n i n i o r c i a e s 

n o B r a s i l . 

S o c i e L à I t a l i a n a í ü E x p o r -

: 

; P a r a ^ a s s e r u s m 

0 preciso pr ! :nr i r nioiiíe ter o 
ventre li v iu . Acou-oltiaini i ás 
pespôiis r(iie tèní liai iui , i l i : i" i i 'e 
p r i s ão <le v. ntro ijiie t om :.i l'«i 

i ile itOfeé. 
Com cfiVito, o i i-i dc-íitii |o* 

basta paru fazer r s í i r ininie-
diatamonte n mn: ]icit:naz pri-
KÜfl dn veiitro, no mesmo tempo 
quo o seu posto imii l . i .•íj^railu-
vc! fiil-o t omar com pi-n:->t pe-

i !u" senhoras e a.s cri.in -a 

E m u m a pa lavra , ;uu ; :n S C R U -

ramentp, ;K.VI'.VVI;I.MEV : I: O ra-
p idamente . 

Por ÍH.SO, ÍI Academia de Jledi-
cina dc Par is teve a peito np-
prova r este medit nmento, pnrn 
recommendnl-o aos doente , o 
que é mu i t í s s imo raro. 

Deita-se o <onte'nIo i lo v i d ro 
em ni. ia : arr.ifa ile a/i i . i . Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O jei se di. soh e por si 
bó em nu ia l i om ; l>ulj en-
tão. 

So quizorein vender-llios qual-
quer outra l imon nlapi i r i ía l iv . ! em 
logar do R<> l íogé , HK^COSFIEM, k 
PÒv i.vrEnE.-si:, e, pnra evitar 
toda coní i isão, exi jam que o on-
voluero vermelho do produeto 
tenha o endereço dn Inboratorio: 
Maison !.. I-rcrr, 1.1, ruc .laeob, 
I 'aris. 

A' venda cm to l .s as pliar-
macias. 

Prodoeto fabr icado no labo-
ratór io da casa I,. Hr" ro (A. 
Champ i sny ii- C., sueeessores), 
no R i o dc Jane i ro , peln pl iarma-
ceutico da mesma casa cm Pa-
ris, f o rmado na Escola Super io r 
dc P l iarmaeia dc Par is . 

& e Y r a ! g i a s 

• Aconse lhamos ás pessoas su-
je i tas a estas doenças tão cruéis , 
dn t omar Pérolas de Essência 
dr> Therel i int ina Clortan. C o m 
ei leito, D ou 4 Pérolas de Es-
sência de Thereb in t ina C le r l an 
bas tam pa ra d i s s i pa r em poucos 
m inu tos as ma is acabri inlrado-
ras enxaquecas, as ma is doloro-
sas ncvra lg ias , seja qual f õ r a 
sua séde : a cabeça, os mem-
bros , as costellas eíe. 

P o r isso, a Academia d» Medi-
c ina de Par is teve a peito .ip-
p r o v a r o processo de pri para-
ção deste med icamento , o quo é 
de sub ido va lor para recninnien-
dal-o ú confiança dos doentes. 

A ' venda 0111 todas as pliar-
mac ias . 

P .S . Para evitar q ua l q ue r con-
fusão,ha ja cu idado cni e x i f í i » 1 

que o envoluero do l i v ro tenha o 

Maison /.. /•'rére, /.'/, me Jncob, 
Paris. 

M O i T â j o ? i i c a 

Preto-ox&lalo de ferro 

Mediramenlo mMo c sc.Miro 
pnra n anemin, «lisju-p îas, 
diarrin;a<f dons dc 'ail»'«;a, 
iiorvosiaò, [»ulpila(;óf»s, pe<o no 
cslpmajo, a/ias, incn •ír'i 
<lillic/*l.s c !1.#IT*» 1II" I . 

lícpDtíitca: l'.in Mii 
(itiaraiiv. 1' 
110 Ilio. îi 
«Ir s. |Vilr 
l'aui'>, «Ir.» 
A C. 

mmosxm&zm 

liarrnacia do M -lla, 
a <í'>fii('-í A- ('.., riia 

11. 2V. 1-1 m São 
ria J. Amaraiilc 

[ p o n c S i i í e , 

f r n l u c m a 
Crdem rom o uso do Àufci-

Catarrhal , ('cardii- bcncdictus). 
ile Ura:;aiu «Sc C, 0 

LOTÍZ no u toro 

rora-Bf* f'.m o tm !o Al l iv io Bra-
sileiro. C--) 

S S Í 3 2 C 0 D S L L â C a U à 

O p r e s i d e n t e 

F R M 1 S 0 M O S T E l í T S 

S í S a g n e s i a f í u ! d a 

llE 

1KE1HE DE A f i l I A R 

fls .100.000 vidros anunaei consu-
mi'los s!lo a 111.iis ie[.'nia rccommen-
d» to para este produeto, provando 
a coiiiianca dos srs. medicou e d >en-
tes 

Depositários : Baruel d C., e cm to-
das as bó&s üliarinacias e tiro'arias. 

C a r í w c s p o s í a e s 

(iraiidp sorliriifiilo por atacado o a 
varejo! MíVIIjAME.S rcrcludas •>rjna-
iialiu^nte na 

L i \ r a r i a M a g a l h ã e s 

T9 Xlaa do Comraeioio 20 

S PAI l.l» 

0 dr. Augusto de Meirclles Reis, juiz 
de Direito da r vara cível nesta 
comarca c capital do E.-dado de S. 
Pa il'o. 
1'az «iber aos i)ii'' C»b' virem ou 

dellc noticia tiverem i|ile, no dia i 
do ruiuix> niez dc novembro, as duas 
horas da larde, a poria do l'orum, 
:i rua do Onarlel, numero Vlllle e 
Ire , ser.lo levados a publico pregSo 
do venda e arreiiiatacíto e por ipiem 
mais der c iiialor laneo oMcrecer -,e-
r.ío arrematados os -e/ninlc. bens 
penhorailos a i ontjl llaliano, no exe-
cutivo por cu-l.is <pie llic moveu .Ir. 
(j-rlos. Augn -lo liermano Kiilippcln : 
lious vagoneles de zlnon, com um jogo 
de vinte peças de trilhos de ferio, peta 
ipiautla dc oitenta c um mil r. is; 
ipiatro barcas de (amanhos diversos, 
pela quantia ile cenlo r linle e nove 
mil e seis centos r.-ls; Ires iienelras 
de arame para coar areia, pela quan-
tia ile dc/e-els mil e duzentos r i-; Ires 
üuindastf para tirar areia, nela ijuan-
llade cenlo e vinte cuni mil quinlicn-
los réis; uma carroça sob numero dou* 
mil cento e trinta ê sei,-, pela iiuanlln 
de ipiaienla mil eqiilubnn<"s r.-i.-: mn 
terreno a rua Ja , :.. ,̂ sott numero 
niiareiila o um. medindo de frente 
ooze melr. - • «Ie finei , .piarenfa me-
tros, coiilruiitando de ambos os lados 
com terrenos de pessôa^ cujos nomes 
-e Ignoram, pela (|uautia ue i|U«tro-
centos e cinco mil ri'is. Kslcs l.cns 
vlto prai a pela terceira vez, e, se 
por ventura iiJlo houver llcilaule pa-
ra os bens [,e'os preço-, acima 
luencioiiádos, far-se-á leilflo, sen-
do ecccltos ou le-riucr lances ijne fo-
rem oífereclnos. i: j.ara que cbe:'iic 
ao ci.nticcimenlo de lodo-, foi passado 
esle, pira -cr atlixadn á poria d-i 
Fórum e pnblic .J.. pela Imprensa. 
Pa^-.ulo nesl.. cidade de S. Paulo n n 
ouliibiu lie l'.'0'i ial, l.uiz Au îi — 
Io KeriTlra, quarto cscnvAo, escrevi. 
Auiji^hi Vrifttr* Item. K.sta Confor-
me. II i- escrlvjo, l. i': An/junto f-Vc-
r'irn 

á catla be lUia , at txãot i f** • 
cautos, t o m a a d o a f a l i a a ( r ad»< 
velmsnta f re i Sn • aaaet laa la , 
xeudo-a e iyaag i r o ma l a a u n • 
durado m o arauia i praça, flntla, 
14$ i n u , H l o o i caixa da t rM, 
4$ . vende ao nas prinoipaas ca-
sas de perfumarias, modas s dro-« 
f a r i a s . 

APFIillECIC-SE uma boa cozinheira. 
" I tua tliiilherme Max, 13. 

OFFI.RI£CE-SK uma criada para co-
pelra, ou outros serviços leves. Itua 

llulra ItodrlgUgj. 0-A. 

A « i l i a n e l o I t i r O l i l t 6 • 

" m o l h o P d o i n u n i l o o n ü o 

t p m o « o i n p o t i d u r n s . 

1'EIIECE-SE uma coílnliclr» na-
cional, branco. Uns Vplranua, 47. 

OI KEIIECK-SI-: urna boa cozinheira e 
uma criada aliem». Itua do> Guaya-

nazes, 11 d-A (corllço n. 1;. 

AS A N U U N C I O S nosta scoção 
" c u s t am apenas 1QOOO. por tres 
veies, nâo orccdando da cinco li-
nhas. 

HtECI^A-SE dc uma criada para In-
do o serviço dc casa. líua licneral 

Flores, «') (liom Ilcllro). 

IJREUS \-Si; dc unia ama com abun-
dante leite (Ie 3 a i mt-zes. Tratar, 

ate 10 horas da manha, na rua tl. 
Virldiana, 21. 

pitl-XISA-SE dc uma iiul.il eii"om-
• madeira, 79. 

BW-XISA-SE dc nrn li.ibii oniclal de 
I barbeiro. Ilua llinpie de Caxla -, 39. 

DHEOISA-SE dc uma menina d" l:» 
» a l i anuo-, para pajem dc crianea 
• |.ara pasmar roupa. Itua I.ibero lia-
ilur.i. lo.l. 

A n n u n o l o a 

\ « i* i i j j . is <|iie t a n t o e i i -

f c i n i n , <>>. p a i i o v , ftiii'• 

<?as,, c r a v o - , <;-»piiib.as i-Ie. , 

dcsin|i|>i<i'cccii i c o m o u s o 

loiit i i iuíidii < I <» boneíc 
a i i f í i a : . 

• MA illlerere--e una sadia, c m 
• vibuiidaiile icilc .Ir um niez. Itua 
Coronel Miirsa, 1 s IHrazi. 

í MA - icrere -e-.c un.a com leite de 
-"ire- n,c/- para amamenlar em sua 
própria ca .. Itua Jose Ab-n ar, * 
iltr.i/ . 

/ U 3 T A A P E N A S D E Z TOS 
" r i 'ÕES am an. iuacio. de cinco l i 
nh.ni, nesta ateção. 

/'.ílAtiA (Mfcrece-.c nina, lur.rii"-
' /a. ; 11 i ..rrnmar (|n. r!o -, -.u co-
peira. iln , llelvel a, ii!. 

DI í í I iEXx! .9—5 ou 6 contoc, eji-
i,r«3tam-ae sob hypotheca pi'2-

dial. ou r.gricola; informações, 
c.trta n a nor.ta restante a A A. 
ILoâriguor. 

1 J i e s e x t r e i n o s u s t me 

i | i i i z e r d e s p r e s e r v a r o -. 

v o s s o s « i i i e r i t l u s « l i a l i v s -

<le I m i t a s m o l é s t i a s q u e 

UN a f n i q c i u , b a n l i a e - o s e m i i 

o « l e l i c i o s o - . n l i i i u o t u I t J I ' -

« í i . i : : 

1 511111 o l i a i i U o , c u l i u o 

t o i l u l t e , o u s o t io s a -

f i o n c t e K i r t i F l t é o m e -

l l i o p «Io i n u i i d o . 

I i 1 \ ' A n Vendeni-se, alu-
' t 1 \ ! I \ '̂.'1 oi-se, afinam-se, 

. » conccrl.iin-se e c.,m-
\j pram-se, de lions au-

clores; na rua de ,S. 
B.iilo. li-A—Casa Itcrilaci/ua. 

DE EMBRULHO — Vcnde-M 
ncsla tolha, a OJiXlO a arroba. 

IIAI'1 
• ai -i 

J i E L C J O A R I A FOX 
•I ItLA II DIHKITA, I A 

I'M M I L R É I S é apenas o quan -
to custa um annuncio, de cinco 

l inhas, neuta aecç&o, por tres 
vozes. 

L I Q U 9 D A Ç A O 

( ASA F R E I R E 

Grande venda annua l . com preços 
reduzidos, tentadores... 

i: roll^nte sortimoulo. 
.Muitíis novidades 

P r e ç o s m a r e a d o s — f i x o s 

RUA DO COMMERCIO, 7 
C A S A F R E I E E 

S £ O C Z O 
para uma boa industria, bem enca-

minhada, dando ja resultados satis-
factorin-, .-.itnaiia em ponto central 
dc-ia cidade, .lofja-se encontrar um 
-•.cio canilali-la dispondo de i|uareu-
i. a ciiieocnta contos de reis, para 
|...dcr dar maior desenvolvimenlo a 
mesma : para mais informaçães, djri-

r cartas a este escriptorio^ spb as 
iiiielaes S. I.. T. ii., dando precisas 
ileclaracâci. 

A l l i v i o bras i le i ro 

\ ende-fie ein S. Paulo, casa Baruel . 

OITI.It!Xi:-s;: unia ama c ..n nl nn-
liintr leite dc i mezes. Rn . Alvuru 

de i.'arviiiho, üt itáiuicl.ieAu . 

ÍM I I : U K I : I 

.Ir ili -•": 
l-SE ur,.a boa iZiClu-lra 

n-i.-o, 01. 

01"I i lll.t E-SK II',,.. cr;.,,Ia i, of i , pa-
i, ieno> serviu.- ile c .i<- fa-

r. lln , da t:ou-
l.erpj 
. ou ra ci 

0" l-YMtlXI.-SE um i ama brasileira, 
fie I I .'11:11, 

i i-illc-ir 
1 \ . 

de eilade. n.ln Ie Ie lie 
li .a Lai tai.u Pinto. 

A V I & 0 3 

j k S i i l i n i i e t e l t l I G I i ; (:i/. 

" « lesaj>|iare<-er m a i i -

e l i a s <!<i ru>-!u, e s p i n h a s , 

( I U I I I I S , s a r i l a N ot<-,: c u s t a 

I S 5 l ) f ) , t e n d e - s e n a s 

| i i ' i u e i p a e s d r o g a r i a s , ca-

s a s i l e u . o i l i i s e p e r f u m a -

r i a s . 

tfASSAOM 

O i b K o c h J ú n i o r 

Ai>j'i ora<lu \n-la I nirersiria/b' d? lirrliin 
J'rati«M a ii;a->a'_'fjii dc accôrdo com 

os mais rc.rorniiifiidawi'» prereito-
.Si ipulifico.s, dc modo a ^araiilir as 
curas. .Massagem m.iiiual, clc-trif i, 
l-lifumahCa, viluuloria, llifrmo-cli'-
ctrica, -oli a^ua e vapor. Gymnaítica 
curaliva. 

R u a Victoria. 83 

Tmlnrnpulo ííratuilo p;i!*a o • p'ilir;s. 

E L E C T R I C I D A D E 

L a u r H a b a s i n s k i 

Ki.F.c.Titir.i.sTA-c.owniur.Ton 

'1 'c lep l i o l i e s , c a n i p a i n l t i i s , 

p u r a - r a i o s 

Fazem—«i inslaliai;,»', e eoncertii 

Si. P fl U L O 
L a r ç o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 'jfi 7 

C o m p a n h i a l í o g y a a i 

!'•. ;o |,nbi:c , ipie, 1:0 dia 1 de ri-,-
v-nibr,) pr.ivimo futuru, sen al .-rla 
ao trafego dc passageiro-, mereado-
rlas e .serviço telegraaiiic.i a «•,!.- -i , 
i!e C.niindi i kitomi-lro 1 :i > do 
i.c.ial de <aiila Itita dn Paraiso. 

i: impiiias, -'O de onlubru de 1 'li. 
J'i-i. Pi:nF.in.t IliiiO"i.*s 

In-peclor 

C o m p a n h i a P a u l i s t a ão V i a s 

"Fer reas o F l u v i a a s 

\s-E3IIII.I'A rvr i tAocnix\II IA 

A dlreclnria da l ompanhla Panlls-
ta, tendo slilo convidada pelo < Mm, 
sr. presidente ,1o Eslado para uma 
reuni-lo, conjuuctamente com a dire-
ctoria , l i (Companhia Moi/yana, com 
o liin de lratar-.se da fnsSo da» duas 
companhias, para o acipiisic.lo da 
Estrada Sorocubana, fui então delibe-
rado : 

• 1." Aceellar, em principio, a fu-
síto ilas companhias Panlista c Mo-
H>ana; 

i . " Nomear uma commlssSo de tres 
membros, que ficou composta dos srs. 
dr. Alfredo Mala, por parle do go-
verna do E-lado: coronel Anlonlo 
Carlos da Silva Tclics. por ; arte da 
Companhia Mo^yana e dr. Atlolpho 
Augusto Pinto, por parle da Compa-
nhia Panlista, para c-ludar a situa-
ção ilas duas companhias, sob os pin-
tos de vista rontralu.il, technico, eco-
nômico e financeiro, e formular as 
bases da fusüo, devendo este tralia-
llio ser apresentado ás dlrectortas, 
para ser approvado e publicado, ate 
o dia de outubro próximo; 

3." Convocar as assembl. as peraes 

L E I L O E i H Q m \ m i 

W 

m ã á ? 

v e s t i c c i e n ü f i c a p a o d i s l i n e t o p u b l i c a i n o 

c s i m s e r e i a s a o r s T iC t s a a m i g o s e c o m i r í j ^ í e n » 

í e t ? c i c i C j e s i v i r t u d e tio a c c u m u l o d s co r s : ---

g n s ç n i s s r ? e t n s p e a d o p i a s c o s n «^ise t e m s í t i o 

h e ; . , ' a á j , n c s a i v s u m u t í a ^ a s u a s g c n c i j » 

b s m c i m o o e s c i ' i p t 0 i « 2 0 ( ^ u e i e i r . l u n c c í o -

n a t i o ú r u a S o a é B a n i í a c f o , s». i 3 t p a r a o 

vasto e esplendido prédio da 

!!! U " i P i l 

L a r g o d a B f i í s e r i c s r á f c — - l l t o s e b a l d a s 

o n d e e s p e r a c o r , 5 i n u - i n a m e r e c e r a c c r . > 

f i a n ç a r j u e i e m , e> e t i s t n i i e » u a h o n r a t í c i i 

m e r e c i t t o a t é a q u i , n o n o u m i s t e r i e h o n r a -

d o a u x i l i a r d o c o m m o r s i a » 

P a , » a i o d a s a s s u a s e o n t a s d e v e n d a CHI v i n t e C 

i j n a t r o h o r a s . 

F a z i o d a s a s s u a s í r a n s a e ç õ e s a d i n h e i r o á v i s l a . 

A d e a n t n , em ca sos « r e p u t e s d i n h e i r o s o b r e l e i l õ e s . 

z c c r ; p : o ? . i o z A G Z N O I A 

RUA 0 0 C O ^ m E R C I O , 6 
L * ? g o d a M i s e r i c ó r d i a 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A Q E m : G E R A L \0 E S T A D O D E SÃO P A I L O 

15:000$®00 B 12:0003000 | | 
S . P A I L O , r o a 15 de X o v e m b r o , 27-A . Ca i u pjí':al, i i ? 

-2S0CBNT0S 



S K A T I N G 

> n z e d 

R I N K 

Q u i n t a - : 

G R A N D E C O M I M D E O B S T Á C U L O S 

D O U J P R Ê M I O S A O S V E N C E O O B . E S 

K j E N T R A D A , i $ O O O 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

PRÊMIO MAIOR 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

POR 3|ooo 1'OR 3$ Oü 

Q u i n t a - f e i r a , 3 d o c o r r e u t e 

\'s I I l i o r n s <ln t a r d e 

Esta loteria joga apenas com 10.000 bilhetes. 
Os bilhetes acham-se á venda em todas as casas deste negocio. 
Os pedidos do interior podem ser dirigidos para a lliesourarla ao 

í r . tUesoureiro das luterlas do listado—19, rua José liouifacio, un para a casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o n i p . 

H u n D i r e i t a , I O — S . P a u l o 

®-.\VIS0—Em 17 de novemtiro, corre a loteria de S. Paulo, de 2 0 contos , 
por 1SÍ00 róis. 

N O V O S P E R F U M E S 

DA C A S A 

V , R I G A U D 

\ / 8 , rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d c T o u c a o o r K Â I ^ A N G A - O S A K A 

Conserve á tez o incompar&vcl frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - Q S A K A | 

E x l r a c t o N 1 0 D E R N - S T Y L E : Bundo C R A V O d e M Y S O R E 

— S Ô N I A { — A M A R I S 

, — V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I D E A de B E i V G A L A I 

- M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U M E d a s A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S 

T O i M C O B R A S I L 

E s p e c i f i c o e t i i i l r a n c u s p a 

1'reparado por M. V. COSTA 

Kste excellenlc preparado Impede a 
queda do cabello, renova seu cresci-
mento, mesmo onde as lilu-as tenham 
teildencla a desapparecer. Conserva a 
cúr primitivo, impedindo a vinda ra-
pida de cabellos brancos, apesar da 
edadeeda enfermidade, tornando-o 
tão flexível e lustroso "orno a seda. 

O T O N I C Ò B R A S I L limpa o 
couro cabelludo, dissolvendo a c.ispa 
e as croslas, e x t e r m i n a n d o as pa-
ras i t a s , praças no seu poder an t i-
sept ico e iuo f fens ivo . como provou 
a analvse feita lio l a b o r a t ó r i o Na-
c i o n a l -Rio de Janeiro, sob o n . 
15.971, o anuo p. p. — Vigror isa e 
e s t i m u l a suavemenle as raízes do ca-
lietio, exercendo unia Influencia pecu-
liar vivitlcadora cm todos os vasos e 
nervos da membrana que envolve o 
craneo. 

I s t o n ã o é r e c l a m e n o interes-
se p r o p r i o ! ! ! 

A copia dos a t t e s t a d o s <|ue acom-
panha cada frascoJslto prova evidente 
•to i|ue atlirmamos—cuja veracidade, 
de certo, n inguém se atreverá pôr em 
duvida, 

TTsae po r a l g u m t e m p o eote 
aprec iado T O N l C O dos cabel los , 
p a r a vos cert i f icar . les d a p n r a 
ve rd i de . 

—Encontra-se á venda em todas as 
bons casas de perfumadas, plini ma-
cias o drogarias desta capital e Interior 
do ICstado, ou nos d epos i t á r i o s e m 
S . P a u l o . 

P h a r m a c i a Ypirang-a, r u a D i-
re i t a , n . 3 8 ; Drogaria li. Martin A 
('... l ua da iloa-Visla, n. 01; Casa r a -
chada , largo do Rosário. 

EM SANTOS:—J. Martins A C.,phar-
maceuticose drosuistns : Seelmann A 
Trota, pl annaceulicos e droguistns, e 
no S a l ã o do Ch .co , á rua 13 de 
Novembro. 

P l a n o s n o v o s 

Allemiles, dos mais modernos, cor-
das cruzadas, nieclianica a repetição, 
á vista, 1:100$ ; a prestação mensal 
de 1003, 1:600». Armonium, a 330$. 
Alngam-sebons pianos a 20» mensaes. 
Concertam-se e alinain-se. Una José 
Iíontfaelo, 15—Casa Lucc l i es i . 

S X A T I N G L I N K 

L U V A S - L Y R I C O 

0 proprieiario da grande 
fabrica da rua da llua-VLsta, 
1, tem a honra de comimmi-
ear ás exmas. seidioras c ca-
valheiros que acaba de receber 
de Paris uma legitima camurça 
especial para fazer luvas pai';, 
patinar, e liem assim uma 
grande quantidade de iinissi-
nia prau d>' mede, ult ima no-
vidade deslc anuo, em Paris, 
para theatro, e sendo um ar-
tigo de reclame. 

Vende-se a 38000 réis o par. 

R u a da Bõa-V i s t a . 4 
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Q u a l q u e r do r 

r«ra*8e com o A l l i v i o B ras i l e i r a 

R E S T A U R A N T 

— = ) L U I Z S P i E S S ( = = — 

R U A J 0 S £ B S N I F A C I 0 , 2 2 e 3 S - A - B 

Almoço, das fl e meia d 1 hora. .Jantar, das 4 ás S lioras, dc 7 
pratos, boa preparado e variudo, por lSõOO 

V a l e s p a r a 3 0 r e f e i ç õ e s , í r ) $ < > « 0 

V í n l i o <I<- f u t l a a <|ua l i < l i i < I e e l i c o r e s l i n o s 

Q Ç SÍ 

6 3 
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Q l l i n i f l l l I A M I G O M 

P e r f u m a d a e I n o d o r a 

fM fwada com ejetema especial conserva e deMavolrt 

0 m i m E A B A R B A 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

^ B S » 

Cuidado com as imitações c contrafações — Exigir IUS 

pre Kibrc o rotulo o uoino dos produetores 

I G O N E & C . 

12, a u i T o r m ü — M I L 1 N B — B o a T o r i n o , 1 2 

O L i n 

S e m u s o d o S A P 0 L I 0 n f t o h a 

l i m p e z a e m c a s a e n a c o z i n h a , 

V o n d e - s o e m t o d a s a s 

l o j a s d o f e r r a g e n s o d o a o c c o s o m o l h a d o s 

D E P O S I T Á M O S I M P O R T A D O R E S : 

EXPORTAÇÃO Pâm TODO O w m m 
D e p o i t o s : B a r u e l & C . — L à r g o d a Sé , 1, e M o r e l l i & M o n e s i — L a r g o d o S . B e n t o , 3 

E K ü P O R E O U H 9 V E R S A L 

F E H R O 

U E V E i ^ N E 

Único opprovado 
ptUAoademiadtModloinadiFaris 

ANEMIA, CtlLOfiCSE, DEBIUDADE 
Iliíir o iellfl da "Union dei Fãbricgnts" 

U, IluedcsDgliii-Arls, Paru. 

& F E W E W N E 

O mais economico, 
o único Forruginoro inal-
terável nos paises quentes. 

EXIGIR O SEU.O li\ 
Union det Fâbricints 1  

V r a C O L A D A 

b I i S a M c c s j M s m a i i í c s [ 2 a c t i v ^ e ] — " V i n h o s d e m e s a t i n l o s e tacos 

P r e m i a d o s e s m m e d a l h a d e o u r o n a E x p o s i ç ã o U n i v e r s a l d e P a r i S i d o 1 9 0 0 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s c a s a s d e n e g o c i o , l i o t e i s e r e s t a u r a n t e s -

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s á . c a s a filial e m S . F A U L O 

JST. 1 2 6 , ttTJA. E í n j E O - A . ü E S i S ^ . O T O B I A S , 3 X T . 1 2 8 

T E L £ S * H O I ^ C : - S 7 3 

3 E O r K i - i j j p t i r e l t e i r o s 

K n q e n l i e i r u e , o l e c t r i e i s l n w , E i y i l r n i i l i e i i w , m c c h u i i í c o s , 

i i<l<'nt<'B o i n i | i o r ( - , n I o r c H . 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Tclcphone, T!õ 

R U A D O C O M Ü A C I O , 4 4 — S . P A U L G 

L ' n ; l e r eyo te lograp l i i co^: 

C a i x a fio C o i - r o l o , I a 

m à V i c v / i L W r :J 

''Cãlíislaapprcvado 

E S L t r S i O ç ã i O e " t ^ e i i i t S L S ^ a . s s a -

t o c i o c s l i o s p s o l E i i e l e c t r i » 

c a c a a j « 3 L 3 & o u t r o s 3 m . O t i . 1 L O -

C i o s E J I - O l i r E l , C 3 L O Ê 3 . 

T R A B A L H O S C O W C E í I l i E H T E S li' E W A K 5 C Í Í R E 

3 E Í . X J A . V I C T O R I A , © S 

W e í f s s ^ S i k c t s f 

T c a u e s s a d o C o n E i n e r c i o , 8 - B 

Acccitniii-sc pensionistas 

1 ' e n s A o i i U . i i u , 7 r > $ - I V n s á o i n c i a , - 5 0 $ . ! I O r e -

f i i r ò c s t e m e n r t õ e s ) í ( l $ . 

C o m i d a s q u e n t e s o I V i n s n <«»I: i l i c r . i . 

S C a r i a B p i e l e r 

O Ü R I V E S A ^ S A O H R I S T O F L S 

T A L H E R E S © H Ü 8 S T € ) F L ^ 

MANITACTLT.A . 1 E X I G I R l & P P Ç l E X I G I R >.: p^pn-TEAflAO 
™ l ' , U í T H ; p i l A l ! a | ^ A MARCA ,, ' 

66, Rue de Boaüy | ' r A * K Á ' ^ ^ ^ PJi(0A | Ot r^tC 

tanir^otuKi! i U . C H R I S T O F L E i ífct t & ^ a m m 

H H P I I t í f l E N T A N T E S E M T O D O S O S l > . ' . l Z i : s . 

. r i i T ' ^ . — r i ; 

PKI.ft SYSTKMA tlK 

J . C O E L H O B A R B O S A 

lutemos, II05 f loOJOOn. K\t"rnos 7n.«KJd. Diária, 5$üü 1 

L U I Z 

Os ntpdicnnifnios liofhn^oj íittiicos do J . Coelho Bavbosr, C o m p 
[ireiiarados pcln nova machina (leiiomiiuula 

D Y N A M I S A D O I L B A K í i O S A 
privile^liidii |icl(j povenui federul euni ft píilnile 11. 

. S ã o o s m c l h o T O s E i ã a « 5 m a i s I s ü í 

f.«> |)OMÍ(ÍVOS 0>< S ! ' 1 I « o l V e i t o s 

D E P O S I T Á R I O S 3 M S . P A U i a 

Sr. C O M P . 

I - R U A D S i l E 3 T . i l - í 

. / E t F T U R A COS MERCADOS 6X 
H l h C t i t i C S EM I D E NOVEMBRO 

OE 1904 
iCuiiv.nciul Tthtjram Uurcaux) 

HA\ni:, l —1'crlado. 

liAMULUGU, I —0 mercado aliriu 

rnlmo. luniicrados. Fará dezembro, 

30 ; |ora maio, 3" i|í. 

LCM/IlKS, 1 —ü mercado aliriu 
•alirio. Il.iixa parcial de .1 d. Para dc-

• MI tiro, 30|; para maio, 37|3. 

^0VA-^01tK1 1— (2.151.) 0 merca-
do ol rlu calmo. Inalterados, 
f í CH*ME^TO DOS MERCADOS EX 
1»<hCEIF.CS EM 1 DE NOVEMBRO 

OE 1804 
1IAVRE, I — 0 mercado fechou 

lun iem cotnudo-se: dezembro, 11 3|1; 
maio, (S 3|4. 

LONDRES, 1 — 0 mercado fechou 
tentem Cbttudo-se: dezembro, 3iíi3: 
í .a io , 37|3. 

UAi l fc incO, 1— 0 mercado fechou 
hcclcm cotaudo-se ; dezemtro, 3u 1 r.1, 
inalo, 37 l [ i . 

K c m l I m r a l M H s u h 

SAflTOS, 1 
Alfândega; 

Papel 13:257*083 
Ouro 1921747 
Consumo 823<õ(X) 
Bí lárepi lhas. . . . < . . . . , . > . 76|üuo 

, 18:3S1»83S 

á v i « M m a r í t i m a s 

(Commercial Telegram Bnreaux) 
mo, 1 

Entrou o vapor Ckili, procedente do 
da Prata. 

SANTOS, 1 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Do Rio de Janeiro, com 3) horas 

de viagem, o vapor nacional Intlim-
triat, de 3UD toneladas, cari:a vários 
(reneros, consignado a llodolplio M. 
(7uimarfles. 

De IlordeaiiN e escalas, com 18 dias 
de viagem, o vapor Irancez Amawnr , 
de 2331 toneladas, carga vários pene-
ros. consignado a Antunes dos Santos 
A C. 

Sabidas : 

Para Buenos Aires, coni café, o va-
por A mazone. 

Para Itnjahy, com vários gêneros, o 
Imite, fjrrtrildts. 

Para Ilajaliy, coru vários generos, 
o vepor Industrial. 

KlIBARCAÇSa S ATRACADAS 

Armazém n. 1, vapor Ingiez AHie-
nian, café; F. Mesiiuita e A. Rlbi.s. 
Armazém D. 2, vapor ingiez Thtmar, 
vários generos; X. Lopes. 

Armazém n. 3, vapor francez Ama-
zune, vários generos; C. Oliveira e B. 
Tosta. 

Armazém n. ">, lugar russo Prrslo, 
vários generos; E t Bittencourt. 

Armazém n. 5, vapor tnglez Ca 
niwj, vários generos; José Almada. 

Armazém n. 5, vapor nacional 
Gtuuoi, vários gêneros, Carlos Sam 
paio. 

Armazém n. 6, vapor allemUo Ha-
hia, cafe; Rosa Leite. 

Armazém n. 7, vapor aliem,Ao San 
Mienlas, café; S. Cabral e J. Alvares. 

Armazém n. 8, vapor belga, Caltle-
ron, café; José Ferreira. 

Armazém n. 9, vapor hun?aro I rnd , 
e»fe. 

Armazém n. 10, vapor narional I de Abreu; l'MC, - c\s. 1 eidus, 
Alexandria, vários generos; O. Mar-I Leandro Pitta <Y \etlo; lit,. I c\. 
ques. hijouleria, a Bento Loeb; MD, 1 cx, 

Armazém n. I I , vapor allemío//< i-1 perfuniarlas, a Mirtit D.Mitieli; JC|! 

0 P r o f e s s o r H ú r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca-

d e m i a d e m o n s t r o u « que t facilmente arceito pelos doen-

tes. hnn tolerado pelo eslomago, restaura cs forras e cura 

a clilíiro-ttncmia; que o que distiiKjue particularmente este 

novo sal <k /erro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate. r. rtcr.ando se a dose, obtrm-sc dejecções numerosas ». 

0 FERPvO G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 

d e e s t o r n a d o , e m p o b r e c i m e n t o d e s n n r j u c ; f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e l i t y , r e g u l a r i z a a s 
1 r e y r a s e c o m h a t c a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne 
l HAS PMM tmS DR0CARI.1S X I HAI UA1UG 

F S s Ü E Â 

R u a S . B s n í s , 7 9 

Caixa poslut, ''07 

Cn-a mais anll.'ii, com pe->onI haliilita-
d-t e artistas (spcciaes | a ' a con e rrío de 

B a n q u e i s m a i S u p i m o s e 

c c s i a i i d e f S o p - í S i t a i u * 

^ r a e s , c o r â a s , b a u e j u e t e 

" d e p a i C W a c lolos os outros artigos 
I': r.t túmulos. 

Z 3 P 2 C I A Z I E A A E A D A C A S A : 

t ' e ; n s tíc [ t l i n u l n s i a o 

l l o n q n c f N p a r a n o i v a s 

A l.nja rhra, dispondo <!r va.-ti cultura 

de flores, é h ilillitaila a upromplnr inslau-

taueaniente qualquer enconimcnua. 

I ' r e ç ( » s s i m « ' o i i i p e U n i l n 

F K A N C I S C O N E M I T Z 

TEi EPIXINF r,!2 

PLASMA MUSCULAR 

"JlSsiio dt ciroe cru ocieccido) 

P R E P A U A O O A raia, conlém os 

preciosos elementos reconstituintes 

do carne crua. Keeeilado 11a 

TUBERCULOSE, 
NEUfíASTHEN/A, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colliersinhas de chá de Zrtmol 

representam 

o sur.n te mo a t r r nt carne CRU>. 

Depcsilo em Paris. 8, flua Vivianne, 

c nas principies Pbaimacias e Drogarias-

drlberti, cafr; J. ííuiniaiítes. 
Arnia.ein n. 12, vapor ingiez l.r-

wislian, vários generos; José Coleto 
Ao largo : 
liiale nacional, Eitt/rnia. em lastro 

.V « IU Í Í e9 t l >3 

SANTOS 

Va/iorcs entrados 

Vapor francez Amasene, entrado de 
•Bordeaus 

FJ, I cx. artigos opticos, a Laurito 
Irmilos. FJ, I cx. dito a Januário 
Loureiro & C ; YBI, 1 cx. pellcs, a 
Jasbeek írmSos; CltC, 2 c\s. [.elles, a 
Coelho da Rocha <V C.; .MVC, 1 cx 
chapéos, a M. Vllella Ã C.: CP, I cx. 
ferragens, a Charles Persen; FBAI, 1 
cx. carro e arrelos, a Levy Welll A 
C.; AVO, 2 cxs. sementes, a Vianello 
Attiiio; FJ, I ex. artigos ópticos, a 
Carlos Masello; ARU, 1 cx. papelaria, 
4 ordem: NFC, t cx. livraria, A. Fai-
cone A C.; S04C, I ex. tecido, á or-
dem: A SC, 1 cx. artigos eleclrieidade, 
a II. de Sonsa Cruz; AC, 39 bar<. vi-
nho, a A. Constant A C.; LA( . 20 
cxs. conservas, a Lenha & C.; JMC, 
3 cxs. diversos, a J. Moreira A C.; A 
SC, 10 cxs. artigos chapelaria, á or-
dem ; LB, I cx. liijouteria, a Luiz Barn-
herg: MMH, 2 cxs. diversos,a II Ronge; 
V, SO cxs. licores, a C. P. Vlanna A C.; 
BC, 1 ex. bonecas, a A. Nelson de 
Oliveira: leltreiro, I cx. tecidos, a 
Poyares A C.; FMF, 1 cx. álbuns, i 
ordem: AIP, 2 cxs. brinquedos a 
Alcides II. Pertica: CflC, 3 cxs. di-
versos, a Coelho da Rocha A C.; 
FF, I cx. chap.;os, a Luix Cortes; 
MBC, 1 cx. livraria, a J. de Mello 

i cx. roupas l.rancas, a Cunha Hue 
no A C.; Martins, lialatas, 
a Santos Martins .V C.: lcttrelro. (ikxi 
cxs. batatas, a SoU'a Santos «."t C.; 
leltreiro, KAO ditas ditas, a Lourei-
ro Martins A C.; FR, 1200 ditas dil; -, 
a França A Ribeiro; i.N.m:, 2nl cxs. 
cognac, a Careta, Nogueira A (;.: 
OT, 11 burricas vinho, aOctavioTei-
xeiro; JMJI, 10 barricas vlnl.o, a Cor-
mello Chaves A C.; Mp, C barris vi-
nho, a M. Pelsare; LAC, 121 caixas 
vinho, a l.eon A C.; AOS e outras, 8 
1 arris e 13 cxs. vinho, 2 cxs. etique-
tai , a A. I.apa A C ; CtlAC, 38 larris 
e %!> cxs. vernioulh, :10 cxs. vinl.o, 
23 c s. bacalhau, a Charles llii A (:.; 
ABC, 4 barricas vinhos, á ordem; MA 
L, 1 barrica vinho, a C. P. \ ianoa A 
C.; DOM, 8 cxs. vinho, a C. P. Vlan-
na A C.; BH. 23 cxs. licores, a Ber-
nardo Hunes; MGAC, 7 cxs. diversos, 
a M. Ururnbach A C.; AP, 5 cxs. te-
cidos, a Antonlo Alvares Penteado; C 
AC, 1 cx. graxa, 2 cxs. pelies, a Cr-
sare Campolino; JA, 1 ex. tecidos, a 
J. Aumailre; LMC, 2 cxs. perfuma-
ria.*, a Lebre, Mello A C.; MC, 100 
cxs. batatas, a Rombauer A C . ; BI., 
103 cxs. relojoarias, a Bento Loel; 
CAC, ii cxs. miudezas, a Castcllíifs A 
C.; BFAC, 32 cxs. tecidos a Hlocl, 
Fréres A C.; LFAC, 13 cxs. tecidos e 
mercearias, a Levy Fréres A C. ; Ben-
to, 30 cxs. licores, a Bento Sousa; p 
CA, 53 cxs., a Pereira Coutinho e Al-
meida; 28 cxs. conservas, 800 cxs. 
batatas, a Bento de Sousa A C . ; Le-
trelro, 1.000 cxs. cognac, a Sonsa 
Santos A C.; PD, 10 cxs. conservas, 
20 rxs. licores, 4 ordem: I .WAO, (17 
vols. diversos, a Levy Weill & C.; F 

UAI ; 31 cxs. licores e 12 cxs. con-
servas a Falehi Giannini A C.: EM, 2 
cxs, [lerfumariai, a C. Madeira: FCF, 
(i cxs. miudeza-, a F. da Cunha Ma-
chado: MM, (i cx-. queijos,a M. Marque: 

U.C. 13 c,IÍMIS fruclas, a lieraido 
l.elle: SSAC, »n caixas fruclas, a Sou 
•sa Santos A C. ; Leltreiro, 20 idem 
idem, a Lourr-nço Martins; MOC, 35 
idem idem, a Sirianni A C.: LAC, 10 
li|cm idem, l.oeb A C.: AL, 38 Idein 
idem, a l.euba A C.: ATAI!, 10 idem 
idem, a Araújo Torres A C.; Carva-
lho, 10 idem idem, a Bento Carvalho 
A (..: Dnprat, 23 Idem idem, a (ie-
ralilo Leite A C.: MAC, SO idem 
idem, a F. Marlinelli A C. ; RA.V. « 
barris vinho, a Antonio Ferreira: DA, 
I caixa cliapeos, a Cortes; RMO, 6 
I arrlcas vinho, a llodolplio M Gui-
marães; JEL, $:, ca"ixas licores, a J. 
Dreifus <V Flaehfcld. 

\apor nacional Alexandria, entrado 
em 1'. 

IJo Rio de Janeiro. 
JEP, 1 caixa balanças, a José Fran-

cisco Pinto; DPR, 103 fardos de xar-
que, a Dias Pereira A Reis; VIRI, 4 
barricas vidros, a Viriato Correia A 
C.: QDC, 300 lalai de phosphoros, 4 
ordem; PSAC, 29 caixas ferros engom-
mar, 1 dita de prumos, 60 gielhas pa-
ra fogUo, 1 barrica fruclas, I caixa 
ferros, a Pedro dos Santos A C.; BP, 
30 volume; de fruclas, a Bernardlno 
M. Patrocínio. 

Kneommenda 
K, t caixa com pedras, 4 ordem. 

Vajior noruegnez fíergenhus, espe-
rado em 3 do corrente. 

De Xova York: 

A MAC, SOO rolos arame, a F. S. 
Ilampshire A C.; 12 barricas grampos, 
aos mesmos; M, 7 volumes pertence» 1 

• ? 0 U S I 

I o d u r e t o de F e r r o i n a l t e r á v e l t 

I 

t 

Approvada.s pela, Academia da Medicina de Paríz. 

E m m u i t a s mo l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

excess i vo d o s y s t e m a l ymp l i a t i co , ou e m c o n n e x 5 o c o m a s l 

C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t l t u - | 

c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , os m é d i c o s d e s e j a v a m a dm i-

n i s t r a r o i o do ao m e s m o t e m p o q u e o ferro , es ta a s s o c i a ç ã o I 

d a n d o os m e l h o r e s r e s u l t a do s . 

A firma d o Sr . B L A N C A R D n* u m r o t u l o v e r d e o o sello 

de garantia da União dos fabricantei, p e r m i t t e m aos m é d i c o s 1 

d i s t i n gu i r os ve rdade i ros f rascos d a s fa ls i f icações ou d a s | 

im i t a ç ões . — * — 
DÔSE : 2 a 6 Pílula» cada dia. I 

Cada Pí lu la coutem o gr. 05 do iodureto d - ferro. 

A DEPOSITO G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . A 

H > f l 8 f M M H i H H Í 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

G o m p a p ^ d e s ^ a s s a g e r i e s M a r S t i m i s 

l ' « q u e b o ( s p o s t e - f r a n ç a i s i 

O PAQUETE FRANCEZ 

A H â Z O N E 

sahlr l de Santo 110 dia 1° de novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes da luxo o ventilador.)! 1I.12t.-l-
cesnos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento 1 j j vi 11> 
de mesa s lo gratuitos. 

Esta Companhia emltte liHhites de chamada. 
Esta Companhia, de accárdo co-i a lloijal Mau Steim PMke'. C01i^nji 

a Pacific Steam \aoigalion Ihmiiian 1, emtltlrA liillietes do passagem d^fcU i-
.se, categoria, eom direito a Interromper a viagem ein qualquer parto, o po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d;is t r i j c o . n p n i l iL 

Para passagens e. mais in'ormaçOos, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

l i m S a n t o » , P r a g a d a I t o p i a b U ) t> I 

L m a . 1 ' a u i u , r u a d o 8 . I t o u t u , l i » - . \ 

L Ê r e n ^ s J , B r a s i l a n d R i v e r P i a t e S í e a n s r 

Í L n ' i a L a m p o r t Sc H o l t 

S e r v i ç o 1I0 p a s s a g o i H p a r a \ a v a - Y a p l c 

OE SANTOS 110 111 
T I J í T O E E T T O i . lSI loiii.l . . — novembro — novembro 
B T B O J í ll .ft. l Io is.) 
T I T I . 4 N í t :0 I n- 1 

211 
— dezembro 

2 ile dezembro 

O P A t J T T S T l 

para minas, a A. Meldierl; Leltreir 
10 cxs. instrumentos agricultura, 
Leou A C.; MAC, 80 cxs. sapolio, á 
ordem; MC. 30 cxs. artigos diversos, 
a Fratclli Marlinelli A C.; ItCC, fio 
volume-, oleo caroço algod.lo; FL, 30 
ditos, á ordem; (!(,, SO cxs. ditos, I 
ex. artigos para kinipefies, I cx. amos-
tras papel, a Flli. fuglisi Carbone A C.; 
ROC, IIKI barris oleo algod.lo, 4ordem: 
FSC, "A!0 robn arame, 22 barris gram-
pos, a Ferreira de Sousa A C ; W, 
•999 vols, arame ; II, 40 barris gram-
pos ; JPT, I cx. piano: K, B gigos 
n.oinhos, 4 ordem : FSIIC, 12 cxs. 
valvollua, a F. S. Ilampsbíre A C. ; 
HSC, 100 cxs. terei entlna ; DPC, SO 
cxs. oleo lubrificante e (1 barris dilo ; 
A MC, 70 vols. ditos, á ordem ; MltC, 
3001 cxs. kerozene; ST, diversas con-
tramarcas, I0t'i0 cxs. kerozene, 4 
ordem : CS, 230 cxs. oleo para ma-
chinas ; I . ccs , l cx. terebenttna; 
PCCK, ((«KW cxs. kerozene, 4 ordem. 

Vapores sabidos 

Vapor allemâo Capri, sabido, em 
31 de outubro de 1901, para Nova-
Vork, com café. 
Theodor Wille A C . . . . ll.SOO 
Naumann (iepp A C . . . , S.000 
Prado, (.Itaves A C . . . , 5.000 
Carl Ifellwig 4 934 
llard Rand 4 «JOO 
Fratei|| Pugilsi Carbone . . 5.500 
W. T. Mac Laughlin . . . 2 023 
E. Johnslon soo 

33.489 

Vapor francez Chill, satildo houtem 
ara Bordeaux, com café. 
tezerra Paes A C . , . , , 150 

Para Vlgo. 
Mariano Majó 

TIN TORETTO 
(1.181 TONELADAS) 

l l l u i n i n a d o a I a r . o l e c t p l o a 

Sahirá de Santos no d.u !2 do c°rrenle, e do Rio de Janeiro, m .l l i 
13 do corrente, para 

Bahia a Nova-York 
Eícefcu passageiro» da 1» a 1» claj.1» p i r i 01 partJI u i a t i j i r » 

B A R B A D O S 
Fite paquete jroporcioaa a o a ptsiagciroj todn o onTorti m;«» l i r l ) , 011 

c viagem mais rapida quo via IngUtcrrx t seu o» inconranitnti» di) b i i l n ; l i . 
Preço dapassag. ra do 3" clussj 1I0 Itio de Janeiro p»ri N j v i Y jr», i l i 1 

(dollars, moeda ainericaiii) «, ilu Santa», 550'"'. 
Oa paquete» T o i m j a o n e B y r o n téiutambcm camarote» í a p t r i i r n joCii-

do maia926aoem cia»»-; cada adalto. 

Pura pastagens e mala informações, trata-se, 

T.SI 8.10 PAULO, COU 

<>eo I I . l l r o t S i e , n u » d a Q u i t a n d a , Í J — « a b r a I » 
El i SANTOS, COM OS AOENTES 

F . S . I l a n i p s l i i r o aV- d . I . d . r u a 1 5 i l u V o v e i i l i r i i 2 1 
E NO m o , COM 03 AOENTES 

r W l o n M e i j a x v iV C . . I , d , r u a I V i m e i r o d a M a p ^ a . ! 

H a m b n r g S ü d a i n e r i k a n i s G l i ] 0 a m p ts 3 ! i i f f fa l i ü ^ i G j í i I I í í i i ft. 

Serviço esperta', entr» Sanlot « flarnbrtrjx a J n « J J I I I I 

pelo liio da Pralci, li iMi 3 fAtilt 

V a p a r e » a s u l i l p 

BAJX N I C O L A S lii de novembro I S. P A U L O , 30 d.) novembro 

B E L G R A K O , 23 dç novtmhro | C O R D O B A , 7 de de/.emtiro 

O p t i p i e t i « l l i « I i 

C i p t , J. BRLIIV 

sahirá, no dia 3 de novembro, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i a b d a a H a m ^ s u f g a 

Este novo e esplendido paquete, no qual for im in t ro lnz td i i m u » U ' M " 
elçoament " ' ' 

J possível. . 
* P u i espaçosos e modernos camarotes, ben canao 01 sa lU i J ) U 1 « ^ 

maior elegância sâo lllumlnados e ventilados a electrleidads. , , 

..o-, ç ^[iinmiuo paqueie, no qual ror.im Intro i i t i u t 111 m u 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, oí.-reca a o i sr t p a n a i s l r o l i > toda) 
as classot o maior conforto possível. 

A bordo deste pa . anuetc, ha meiltco e criaria, assim c-o no 'eos la '» l r í P ° r t I " 
guez, e as passageu; de todaj as classei Incluem vinho da m a » . 

Preço das passagens de 3a elasse para Lisboa, 125$OO0 
Para fretes, passagens e mais Informações, co-n os azaaUí : 

_ E . J O H N S T O N * O 

R u a d o C o m m e r c t o . I S - a o l i P a 4 a - S * 


